
T " ’Junio 2017 WL—Jl ¿áJtKc ceas
C E P Y M E
G U A D A L A J A R A

ijara ^níaSERV. PERIFERICOS CONSEJERÍA DE EDUCACIÓN, CULTURA Y DEPORTES 
(Sección del libro- Dpto. Depósito Legal)

C/ Juan Bautista Topete. 1-3 2§ Planta

n°113 - Periódico de información
19001 Guadalajara

- 1  YEUüuiuau ae ja confederación de J ünpresatios de Guadalajara1 ’V W X W X  X  X I  v>  <X | GRATUITO
:

El Rey Felipe 
asiste a la cena 
de gala del 40 
aniversario de 
CEOE p3
CEOE-CEPYME 
Guadalajara celebra 
su 39 Asamblea 
General p4
Entrevista con José 
Arroyo, Comisario- 
Jefe Provincial 
Comisaría Provincial 
de Guadalajara p6
El Gobierno 
regional invertirá 
26,6 millones en 
PRL P7
Finca Río Negro 
logra un nuevo
galardón p8

ElCEEIde 
Guadalajara celebra su 
patronato como 
referencia nacional P»
El Ayuntamiento de 
Guadalajara 
presupuesta 1,4 
millones de recursos 
propios para el 
fomento del 
empleo - pl3
CEOE
Guadalajara asiste 
a la  comisión de 
Seguridad y 
Salud ja? 7
La provincia de 
Guadalajara se 
consolida como 
destino turístico pí8
Nuevo encuentro de 
AzuNetWork p21

Angel Nicolás, reelegido 
presidente de CECAM
Nicolás manifestó su intención de seguir con la misma línea “continuista, 
reivindicativa en la línea empresarial, leal con las administraciones y los 
sindicatos, y negociando todo lo que sea interesante páralos empresarios”

Los miembros de la 
Asamblea Electoral de 
CECAM, eligieron, por 
aclamación, a Angel 
Nicolás, para su reelección 
como presidente de la 
Confederación Regional de 
Empresarios de Castilla-La 
Mancha, cargo que ostenta
rá durante los próximos 
cuatro años.
Cerca de 100 compromisa
rios, representantes de las 
organizaciones integradas 
en CECAM, asistieron a la 
Asamblea Electoral de la

Confederación, donde 
Nicolás coge las riendas de 
su tercer mandato, asegu
rando que “es un orgullo 
tremendo que los empresa
rios sigan confiando en mí, 
después de ocho años al 
frente de la organización”. 
De cara a los próximos 
años, el presidente manifes
tó su intención de seguir en 
la misma línea “continuista 
y reivindicativa en la línea 
empresarial y  leal con sindi
catos y administraciones”.
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BASF invertirá en su
planta de Marchámalo

El grupo BASF dio su visto bueno para la ejecución de pro
yectos de m ejora en sus instalaciones de la planta de 
M archámalo por un valor de 10 m illones de euros. Dichos 
proyectos, estarán destinados a reforzar el nivel de seguri
dad de sus instalaciones, así com o anticipar los cam bios 
legislativos en cuestión de emisiones.
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APAG celebra su 40 aniversario 
trabajando páralos agricultores
La Asociación Provincial 
de Agricultores y 
Ganaderos de Guadalajara 
(APAG), ha cumplido 40 
años trabajando para los 
agricultores y ganaderos y la 
provincia de Guadalajara. 
Sus 2.700 socios dan mues
tra de ese buen hacer en la 
lucha por una profesión 
que, aunque a veces olvida
das, son el sustento de la so-

Los ganaderos 
también tienen su 
espacio en esta 
asociación que 
cuenta con 2.700 
socios en toda la 
provincia de 
Guadalajara

ciedad, porque “es de 
donde salen los alimentos 
para todo el mundo y son, 
hoy en día, los que dan vida 
al medio rural”, afirma su 
presidente, Antonio 
Zahonero.
Una asociación que está 
cerca del ganadero y agri
cultor asesorando e infor
mando.
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Guadalajara: 
centro de la actualidad

R
e c ie n te m e n te  en  E sp a ñ a , h em o s c e le b ra d o  e l 40° a n iv e r s a r io  de la s  p r im e r a s  e le c 
c io n e s  d e m o c rá t ic a s  q u e  tu v ie ro n  lu g a r  en  19 7 7 . U n año  m ás ta rd e , en 1 9 7 8 , se e s 
t a b le c ió  la  c o n m e m o ra c ió n  de u n a  f ie s t a  de c a r á c te r  n a c io n a l  q u e  h o m e n a je a r a  a 
la  A rm a d a  y lo s  E jé r c it o s ,  y lo s  a c e r c a r a  e in t e g r a r a ,  q u e  f a lt a  h a c ía ,  en  la  s o c ie 
d ad , y a s í  se  in s t i tu y ó  e l D ía  de la s  F u e r2 as A rm a d a s . U n d ía  q u e  p r e te n d ía  d a r  a c o n o c e r  e l 

t r a b a jo  d ia r io  de lo s  m il it a r e s ,  a s í  com o  la s  m is io n e s  en la s  que  e s tá n  d e s ta c a d o s , o la s  t a r e 
as que  r e a l iz a n , s ie m p re  en in te r é s  y b e n e f ic io  de n u e s t r a  N a c ió n .
C a s i 40 añ o s m ás ta rd e , e l sáb a d o  27 de M ayo  de 2 0 1 7 , lo s  a c to s  c e n t r a le s  de d ich o  fe s te jo , 
h an  te n id o  lu g a r  en  G u a d a la ja r a . Se t r a ta  de la  p r im e ra  v e z , en  lo s  ú lt im o s  c u a tro  a ñ o s , q u e  
e l d e s f ile  se r e a l iz a  fu e ra  de M a d r id , y p a ra  e l lo , e l m in is te r io  de D e fe n sa  h a  te n id o  q u e  t r i 
p l ic a r  e l e s fu e rz o . U n a a p u e s ta  de la  a c tu a l  t i t u la r  d e l m in is t e r io ,  e x p r e s id e n ta  de la  J u n t a  
de C o m u n id a d e s  de C a s t i l la - L a  M a n c h a , y q u e  G u a d a la ja r a  le  h a  s a b id o  a g r a d e c e r  co n  u n a  
a s is t e n c ia  m a s iv a  a lo s  a c to s , y m o s tra n d o  su  a d m ir a c ió n  a l E jé r c ito , co n  c o n s ta n te s  v íto r e s  
de v iv a  E sp a ñ a .
Q u e e l n o m b re  de n u e s t r a  c a p i t a l  se  e s c u c h e  en  la  a p e r tu r a  de to d o s  lo s  t e le d ia r io s ,  q u e  
su en e  e l n o m b re  de n u e s t ra  b o n ita  p ro v in c ia  en p ro g r a m a s  de r a d io , de t e le v is ió n , o q u e  se 
m e n c io n e  en la s  c ró n ic a s  de to d o s  lo s  p e r ió d ic o s ,  e s , s in  d u d a , un o  de lo s  m e jo re s  f a v o re s  
qu e  se le  p u e d e  h a c e r  a u n a  p ro v in c ia , a m en u d o  d e s c o n o c id a , p e ro  l le n a  de p o s ib i l id a d e s  y 
b e lle z a . U n e s c a p a ra te  que  ex ce d e  co n  m u ch o  a lo s  m e d io s  de c o m u n ic a c ió n , in u n d a n d o  la s  
re d e s  s o c ia le s , ya  q u e , d e sd e  lo s  p e r f i le s  de la  C asa  R e a l , d is t in to s  m in is te r io s ,  o G o b ie rn o s  
a u to n ó m ic o s  se m e n c io n a b a  a n u e s t r a  p ro v in c ia .
Es d i f íc i l  e s t im a r  e l im p a c to  que  t ie n e  un  e v en to  de e s ta s  c a r a c te r ís t ic a s  so b re  la  e c o n o m ía  
de n u e s t ra  c iu d a d  y n u e s t r a  p ro v in c ia ,  p e ro  a b u en  se g u ro  q u e  lo  t ie n e ,  y q u e  no  es m en o r. 
N o  só lo  p o rq u e  G u a d a la ja r a  tu v ie r a  q u e  a c o g e r  a c ie n to s  de fo r á n e o s  d u r a n te  v a r io s  d ía s  
( e s p e c ia lm e n te  e l d ía  de lo s  a c t o s ) ,  s in o  p o r  p o n e r  e l n o m b re  de n u e s t r a  p r o v in c ia  en  e l 
c e n tro  de la  a c tu a lid a d  y p o r  e l lo , en  un  d e s t in o  q u e  la  g e n te  se p la n te a r a  p a ra  u n a  e s c a p a 
da.
N o es e l ú n ic o  g ra n  e v e n to  q u e  ha p u e s to  a n u e s t r a  p r o v in c ia  en  e l c a n d e le ro  d u ra n te  la s  
ú lt im a s  se m a n a s . P o co s  d ía s  d e sp u é s , en  e l P a la c io  M u lt iu s o s  de n u e s t r a  c a p i t a l  se d ie ro n  
c ita  la s  m e jo re s  g im n a s ta s  d e l p la n e ta ,  co n  e l o b je t iv o  de c o m p e t ir  p o r  la  C o p a  d e l M u n d o  
de g im n a s ia  r ítm ic a . T am b ién  fu e  te s t ig o  n u e s t ra  c iu d a d , en  e l e s ta d io  “ P ed ro  E s c a r t ín ” , de 
un p a r t id o  o f ic ia l  de R u g b y  que  e n f r e n tó  a la  S e le c c ió n  E sp a ñ o la  co n  e l E n g la n d  C o u n tie s . 
D ía s  an te s , se h a b ía  c e le b ra d o  e l C a m p e o n a to  de E sp a ñ a  de C lu b e s  de K a ra te , q u e  co n v o có  
a m ás de m il d e p o r t is ta s  de u n o s 240  c lu b e s  de to d a  E sp a ñ a .
V iv im o s  en  u n a  p ro v in c ia  q u e  d isp o n e  de u n as  c u a lid a d e s  g e o g r á f ic a s ,  f ís ic a s  y  de p a is a n a 
je , que  la  c o n v ie r te n  en ó p t im a  p a r a  e s ta s  c o n v o c a to r ia s .  G u a d a la ja r a  e s tá  m ás q u e  p r e p a 
r a d a  p a r a  a c o g e r  to d o  t ip o  de e v e n to s  de c u a lq u ie r  n a t u r a le z a .  C o n ta m o s  co n  la  in f r a e s 
t r u c tu r a  n e c e s a r ia ,  y la  c a l id a d  e m p r e s a r ia l  de n u e s t ro s  n e g o c io s  e s t á  a la  a l tu r a  de c u a l 
q u ie r  c o n v o c a to r ia .  N o s f e l ic i t a m o s  to d o s  p o r  lo s  r e s u lt a d o s  o b te n id o s ,  f e l ic i t a m o s  ta m 
b ié n  a to d o s  lo s  q u e  lo  h a c e n  p o s ib le ,  d e sd e  lo s  q u e  to m a n  la s  d e c is io n e s  p a r a  q u e  p u e d a  
se r  a q u í, a lo s  q u e , co n  su  t r a b a jo , o b t ie n e n  un  b e n e f ic io  e c o n ó m ic o , y a la  c iu d a d  y la  p ro 
v in c ia ,  p o r  e l g ra n  b e n e f ic io  so c ia l  qu e  se o b t ie n e  co n  la  o rg a n iz a c ió n  de e s to s  e v e n to s . E l 
t r a b a jo  c o n ju n to  de to d o s , r e d u n d a  en  e l b ie n e s ta r  y e l p ro g re so  de n u e s t r a  t ie r r a .
S eam o s a m b ic io so s  y s ig a m o s  t r a b a ja n d o . P o r g a s t ro n o m ía , a t r a c t iv o  tu r ís t ic o ,  in f r a e s t r u c 
tu r a s , c a p a c id a d  h o te le r a  y de s e r v ic io s ,  so m o s un  p o te n c ia l  m u y a t r a c t iv o , au n q u e  to d a v ía  
p o r c o n so lid a r .
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Pinceladas
❖  El Consejo de Política 
Fiscal y Financiera -que 
reúne al Gobierno y a las 
comunidades autónomas- 
acordó mantener el objeti
vo de déficit autonómico 
del 0.3% para 2018 v 
registrar estabilidad pre
supuestaria (déficit cero) 
en 2019, tal v como esta
ba previsto, así como en 
2020.

❖  El ministerio de 
Flacienda ha propuesto

subir el techo de gasto 
para el año 2018 un 1.3%. 
hasta llegar a los 119.834 
millones de euros, según 
informaron a Europa Press 
fuentes de la negociación 
entre el Gobierno y los gru
pos parlamentarios.

❖  Los autónomos 
podrán deducirse hasta 
26.67 euros al día en gas
tos de manutención siem
pre que el pago sea reali- 
zado en España á través de

un medio electrónico y en 
establecimientos de restau
ración y hostelería. Si el con
sumo se realiza en el extran
jero la cantidad se eleva a 
48,08 euros.

❖  El Banco de España 
estima gue el PIB habría 
crecido un 0.9% en el 
segundo trimestre del año
apoyado en el consumo pri
vado, lo que supone una 
décima más que en el pri
mer trimestre de 2016
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coyuntura

E. de G. / G uadalajara

CEOE Nacional está cele
brando, a lo largo de este 
2017, los 40 años de su 
fundación y, con motivo 
de este aniversario, el pa
sado 26 de junio celebraba 
una cena de gala con la

El Rey Felipe VI asiste al 40 
aniversario de CEOE

presencia del Rey Felipe
VI.
Juan  Rosell, actual presi
dente de la Patronal, fue el 
encargado de recordar 
aquel 1977, y de una m a
nera especial a quien fue 
su prim er presidente y 
fundador, Carlos Ferrer- 
Salat, así como, de José 
M aría Cuevas, presidente 
durante muchos fructífe
ros años. Y , por supuesto, 
a todos los demás que han 
puesto su granito de arena. 
Rosell tam bién destacó 
como, paralelam ente a la 
fundación de la CEOE, se 
legalÍ2aron tam bién los 
sindicatos y, entre ellos, los 
más im portantes, UG T y 
CCOO. “Los llam ados

Entre otros aspectos, Juan Rosell destacó el paro y la corrupción son 
las grandes preocupaciones de nuestra ciudadanía. También habló de 
la recuperación económica

agentes sociales estamos 
reflejados en el artículo  7 
del título prelim inar de la 
Constitución y  somos, de
bem os ser los elementos 
claves para todo tipo de 
acuerdos económ icos y 
sociales con todos los 
Gobiernos sirviendo de 
apoyo y  colaboración”

Rey
Por su parte, el Rey Felipe 
VI advirtió de que "hay 
que estar siempre vigilan-

Foto de familia de parte de las autoridades presentes en la cena de gala. =/ Economía de Guadalajara

tes" para evitar factores 
que puedan lim itar la recu
peración o reducir el po
tencial de crecim iento 
económico y  del bienestar

de España y pidió intensi
ficar los esfuer2os para 
hacer frente a los princi
pales retos del país.
Así lo ha señalado durante

su intervención en el 40 
aniversario de la 
Confederación Española 
de OrganÍ2aciones
1h tnftfpeotlolpe (PTí OTtJ

en la que destacó que un 
entorno "tan com petiti
vo" como el actual exige a 
las empresas apostar por la 
internacionalÍ2ación, la in
novación y  la formación. 
A sim ism o, identificó el 
desem pleo como uno de 
los principales retos. "No 
cabe duda de que la falta 
de trabajo nos aleja de la 
justicia social y constituye 
un grave riesgo de exclu
sión", afirmó. "Este es un 
problem a que afecta g ra 
vem ente a los jóvenes es
pañoles, a las m ujeres y a 
los desempleados de larga 
duración, que todos debe
mos ayudar a afrontar y 
paliar".
Otros retos destacados 
por el m onarca fueron la 
formación para el empleo, 
la eficacia en la tutela de las 
inversiones en el exterior, 
la lucha contra el cambio 
clim ático y la adaptación 
de las compañías a la digi- 
talÍ2ación.

ASESORES. SEGUROS E INVERSIONES

Pedro Moreno 
&  hijos Seguros e Inversiones

Gerencia de riesgos
Asesoría de Empresas
Colpffei fiscal y tobara!

QA

/ Síguenos en: r a r a

Seguro de RC Directivos AXA
Tranquilidad y solvencia para los administradores y consejeros 
de grandes, medianas y pequeñas empresas.

Ante la mayor exigencia en la responsabilidad de la Ley de Sociedades de 

Capital Riesgo, te ofrecemos un seguro de RC específico para consejeros y 

directivos que protege tu patrimonio personal ante posibles reclamaciones de 

terceros por actos incorrectos en el ejercicio de su cargo.
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-»  Mirar sólo hacia fuera

~> No contemplar la seguridad en ios contratos corporativos 

-> Pensar que la confidencialidad es algo de espías 

Descuidar la gestión de la red y los sistemas

¿Está tu empresa preparada para el ciber riesgo y los ataques informáticos?

Considerar que la Información de tu empresa o sus sistemas no interesan a nadie -■» Ofrecer servicios a través de Internet sin tener en cuenta tu seguridad 

~> Creer que la seguridad sólo compete a los informáticos 

-> Pensar que un antivirus y un firewali son suficientes 

->  Considerar que la seguridad es un producto y no un proceso 

Desconocimiento de la ley Orgánica de Protección de Datos

0 ¡|
Sígüenza

Avcía. Pío XII, 4 
Tel. 949 39 03 50

• Guadalajara
Avda. Castilla, 24 1°C 

Tel. 949 72 22 08

Molina de Aragón
Claro Abánades, 5 

Tel. 949 83 03 7!

» Alovera
Avda. Principe de Asturias, 46 

Tel. 949 3! 83 82

info@pmorenoehijos.com
www.pmorenoehijos.com
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39 Asamblea General

CEOE-CEPYME Guadalajara 
celebra su 39 Asamblea General
En el transcurso de la misma, la Patronal alcarreña dio cuenta de las actividades 
realizadas a lo largo de 2016, así como sus líneas de actuación más destacadas 
para este 2017

Agustín de Grandes, presidente de CEOE-CEPYME Guadalajara, hizo un balance de la actual situación económica. / Marta Sanz

E. de G ./Guadalajara

La Confederación de 
Empresarios alcarreña ce
lebró ayer jueves su 39 
Asamblea General. En el 
transcurso de la misma, se 
dio cuenta, a los asambleís
tas presentes, de las activi
dades realizadas a lo largo 
de 2016.
El presidente de la Patronal 
alcarreña, Agustín de 
Grandes, se refirió a 2016 
como un año en el que, tras 
la incertidumbre política de 
varias elecciones, se logró 
formar un gobierno y apro
bar unos presupuestos, los 
cuáles, consideró insufi
cientes en cuanto a las in
versiones públicas y que 
mantienen una presión fis
cal y normativa, que hacen 
muy difícil el crecimiento 
empresarial.
De Grandes no se olvidó de 
Castilla-La Mancha en su 
intervención, y de la esper- 
péntica situación en la que 
se encuentra nuestra región 
sin unos presupuestos y, 
con ello, todas las conse
cuencias nefastas que esto 
trae consigo en la econo
mía. Por eso, desde CEOE- 
CEPYME Guadalajara, se

sigue exigiendo a los políti
cos trabajo para llegar a 
acuerdos, igual que hace
mos en nuestro día a día los 
empresarios.
Centrado en la provincia de 
Guadalajara, el presidente 
de la Confederación de em
presarios de Guadalajara, 
destacó el buen hacer del 
empresariado provincial y 
constató como las inversio
nes tanto nacionales como 
extranjeras están volviendo 
a finarse en nuestra provin
cia estas últimas para traer 
su producción aquí y, las na
cionales, para ampliar sus 
instalaciones y ofrecer unos 
mejores y mayores servicios 
desde Guadalajara. Aun así, 
recordó que Guadalajara 
crece a dos velocidades, por 
lo que no hay que olvidar 
seguir potenciando el resto 
de nuestra provincia, ya sea 
tanto a nivel turístico como 
industrial.
El paro junto con el acceso 
al crédito por parte de las 
empresas y las familias fue 
otro de los temas tratados 
en esta 39 Asamblea 
General de CEOE-CEPY
ME Guadalajara.

En cuanto a los datos inter
nos de la Confederación de 
empresarios de
Guadalajara, Agustín de 
Grandes destacó los 12 
meses de intenso trabajo, 
donde CEOE-CEPYME 
Guadalajara ha continuado 
siendo el interlocutor del 
mundo empresarial. 
Mencionando, a su vez, las 
actividades más destacadas 
de los diferentes departa
mentos que conforman la 
Patronal alcarreña.
La Patronal, agradeció la 
confianza de los empresa
rios, que año a año, sigue 
creciendo en su número de 
socios, así como en los ser
vicios y actuaciones presta
das, además de continuar 
con su apuesta decidida por 
la formación en nuestra 
provincia, cerrando el año 
2016 con más de 3.000 
alumnos formados entre 
jornadas, cursos y semina
rios. Mencionando la aper
tura del nuevo Centro de 
Formación y Negocios, si
tuado en la Torre 
Guadalajara, ampliando la 
programación de cursos 
entre los que se encuentran

los presenciales, online o la 
formación “in Company”. 
Un nivel formativo certifi
cado por su estándar de ca
lidad, motivo por el cual, 
mantiene la Certificación 
de Calidad UNE-EN ISO 
9001:2008.
El presidente de CEOE 
Guadalajara, durante su in
tervención, también hizo 
referencia a los nuevos em
presarios, al emprendiduris- 
mo, para ello, se cuenta con 
el programa
Emprende+más de 
CECAM, donde los técni
cos alcarreños han estado 
recorriendo diversas locali
dades de la provincia mos
trando, a todos aquellos que 
tienen una idea empresarial 
las bases para crear su pro
pia empresa, pero sobre 
todo, con el objetivo de que, 
toda idea o proyecto pueda, 
por lo menos, ser estudiada 
su viabilidad.
Los técnicos del departa
mento de Prevención de 
Riesgos Laborales de 
CEOE-CEPYME 
Guadalajara, en su trabajo 
diario por fomentar la cul
tura preventiva dentro de

las empresas de la provincia 
de Guadalajara, realizaron, 
durante los primeros seis 
meses del año, cerca de 200 
acciones en empresas de 
todos los rincones de la 
provincia. Y  el departamen
to de Medio Ambiente y 
Calidad ha hecho lo propio 
con otros tantos asesora- 
mientos a empresas de la 
provincia.
Un año más, se celebró con 
gran éxito de participación, 
nuestro congreso empresa
rial, en esta ocasión el déci
mo-tercero, así como una 
nueva edición de los 
Premios Excelencia 
Empresarial 2016. Del 
mismo modo, tuvo lugar el 
Foro de Recursos 
Humanos de la provincia 
de Guadalajara, que este 
2016 alcanzó su décimo pri
mera edición. Un encuen
tro que se ha convertido en 
la referencia de estos profe
sionales, a la vez que un es
pacio de discusión, de com
partir experiencias y cola
boración.
El departamentójurídico es 
otra pieza clave de la 
Patronal, ya que las negocia
ciones colectivas han sido 
muy bien valoradas por los 
socios. El tema, el de los 
convenios, que todavía 
sigue siendo uno de los as
pectos más delicados, aun
que, y  esto es de agradecer, 
tanto trabajadores como 
sindicatos son conscientes 
de que la situación todavía 
no es la deseable, por lo que 
hay que continuar con ese 
esfúerzo, por parte de 
todos, y moderar el creci
miento presente para lograr 
tener un crecimiento futuro. 
E l Centro Europeo de 
Empresas e Innovación de 
Guadalajara (CEEI 
Guadalajara), cuyos patro
nos son el Ayuntamiento de 
Guadalajara, la Diputación 
Provincial de Guadalajara, 
APETI y CEOE-CEPY
ME Guadalajara, concluyó 
2016 con 43 empresas ins

taladas en sus dependencias 
dejando libre solo el 5% de 
su espacio. Unas empresas 
que daban, empleo directo, 
a 112 trabajadores y tenían 
un volumen de negocio de 
3.025.000 euros.
En cuanto a la formación, la 
fundación CEEI de 
Guadalajara ofreció activi
dades a 1.300 personas du
rante 2016. Un balance muy 
satisfactorio ya que, además 
de la creación de nuevas em
presas, se ayuda a la consoli
dación de las ya existentes. 
Igualmente, el presidente se 
refirió a la colaboración 
permanente que se desarro
lla con la Junta de 
Comunidades de Castilla- 
La Mancha, Diputación 
Provincial de Guadalajara, 
que con su apoyo permiten 
a la Patronal alcarreña, estar 
más cerca de los empresa
rios de la provincia, 
También habló de las cola
boraciones con los diferen
tes ayuntamientos de la pro
vincia, como el de 
Guadalajara, Azuqueca o 
Sigüenza, así como con 
otros tantos municipios de 
la provincia.
En cuanto a las perspectivas 
de futuro, De Grandes 
habló de un futuro que está 
a la vuelta de la esquina y que 
“se ve cada día mejor”, gra
das al trabajo y  esfuerzo que 
todos los empresarios de la 
provincia de Guadalajara 
han realizado durante estos 
últimos años y donde “ya es 
el momento de recoger los 
frutos de un trabajo bien 
hecho”, porque “el empre
sariado de Guadalajara, 
hace las cosas bien”.
Para 2017, desde CEOE- 
CEPYME Guadalajara, se 
ha preparado un plan de 
trabajo con novedades, 
retos y nuevas ilusiones y 
donde se ofrecerán más ser
vicios a sus asociados. 
Dentro de estas líneas de 
actuadón se apostará por el 
Corredor del Henares, el 
agua, y el sector turístico, 
entre otros aspectos para 
lograr posicionar a 
Guadalajara como el centro 
de la inversión ya no solo 
nacional, sino también in
ternacional.
La memoria del ejercicio 
2016 ya está accesible en 
formato digital en nuestra 
web a través del siguiente 
link http://www.ceoegua- 
dalajara.es/docs/Memoria 
_CEOEGuadalajara2016. 
pdf
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entrevista

JOSÉ ARROYO: Comisario, Jefe Provincial Comisaría Provincial de Guadalajara

Vuelve a Guadalajara ilusionado 
con esta nueva etapa profesional
Guadalajara lleva bajando la tasa de delincuencia desde 2009, por lo que llega un 
momento que es imposible bajarla más, porque además, cada vez se tienen menos 
recursos, siendo esto una de sus demandas

El nuevo Comisarlo vuelve a sus raices, donde se ha reencontrado con compañeros y amigos/ E. de G.

E. de G./ Guadalajara

José Arroyo Arroyo vuelve 
a sus raíces, a la Comisaría 
de Guadalajara, pero esta 
vez, como Comisario de la 
Policía Nacional. Una vuel
ta que él considera “agrada
ble”, pues se ha reencontra
do con muchos compañe
ros y amigos. Entre sus 
retos, bajar la delincuencia 
en una ciudad, donde ya de 
por sí, es baja.

Pregunta: ¿Cómo ha sido 
su vuelta a Guadalajara 
como Comisario? 
Respuesta: Volví a princi
pios de abril, aunque la 
toma de posesión oficial no 
fue hasta el 26 de abril. Y  he 
de reconocer que la vuelta 
ha sido muy agradable, pues 
he podido reencontrarme 
con compañeros con los 
que he trabajado desde 
1989. Unos compañeros 
que son amigos, sobre todo 
los más mayores, pues 
hemos estado más de 20 
años trabajando juntos.
P: ¿Qué retos se le plan
tean en esta nueva etapa?

R: Voy a ser sincero, no se 
puede hacer mucho más de 
lo que se ha hecho. 
Guadalajara lleva bajando la 
tasa de delincuencia desde 
2009, por lo que llega un 
momento que es imposible, 
porque además, cada vez 
tienes menos recursos.
Así, mi objetivo es mante
ner los niveles actuales, con 
ello, me daría por satisfe
cho. Aunque quiero apun
tar que no me conformo 
con esto, mi objetivo sería 
tener una tasa delictiva cero, 
pero esto es una utopía, es 
imposible.
Tenemos unas tasas tan 
bajas que, si se produce un 
hecho delictivo, en esa mo
dalidad, sube la delincuen
cia un 50%. Cuando las 
tasas son tan bajas, el man
tenerlas, no es tan malo. 
Aunque con el personal que 
tenemos no podemos 
hacer mucho más pues uno 
de los retos que tengo ante 
mí es la falta de personal, 
pues no llegamos a cubrir la 
tasa de reposición. La

Policía Nacional tiene, a 
nivel nacional, un déficit es
tructural de cerca del 14%. 
Este, en Guadalajara, se ve 
agravado porque hay mu
chos funcionarios que, aun
que estén aquí destinados 
están de comisión de servi
cio en otras Unidades, por 
lo que nuestro déficit de 
personal se eleva hasta el 
25%. Y  eso se nota, aunque 
con el personal que tene
mos, intentamos hacer 
nuestro trabajo lo mejor 
posible y  aquí están los 
datos de la baja criminali
dad.
P: ¿Qué líneas de actua
ción tiene para los próxi
mos años?
R: Estamos impulsando 
todos los planes de preven
ción que tiene la Comisaría 
general de seguridad ciuda
dana. Dentro de estos nos 
encontramos con el Plan de 
turismo seguro, Plan de co
mercio seguro, Plan contra 
robo en viviendas o el Plan 
estratégico nacional de 
lucha contra la radicaliza-

ción violenta.
A  destacar que, el Plan de 
comercio seguro, desde el 
31 de mayo de 2017 está ac
tivado con carácter perma
nente. Quiero aprovechar y 
recordar que, en el tríptico 
que entregamos a los co
merciantes vienen una serie 
de consejos y una serie de 
pautas sobre qué debemos 
hacer ante hechos delicti
vos. Aunque siempre, lo 
mejor, ante la menor sospe
cha, llamar al 091. Pues al 
final, la labor preventiva se 
convierte en un aspecto 
fundamental a la hora de 
evitar delitos.
La gente no tiene que olvi
dar que estamos aquí para 
ayudar, por eso les anima
mos a que nos llamen al 091 
ante cualquier duda o sos
pecha.
P: Dentro de la Campaña 
comercio seguro ¿qué re
sultados da?
R: Cuando incides en el 
tema, cuando mentalizas a 
los comerciantes, parece 
que toman un poco más de 
conciencia y llaman más. 
Pero al final, hay que pensar 
que ellos están en su día a 
día, y  que lo que les importa 
es atender sus empresas, 
por lo que tenemos que lo
grar un equilibrio entre 
estar alerta y atender el ne
gocio, que al final, esto, lo da 
la práctica.
P: ¿Qué planes de segu
ridad hay en activo?
R: Además de los planes 
preventivos que hay a nivel 
nacional que puso la 
Comisaría General de 
Seguridad Ciudadana, 
luego, cada plantilla, depen
diendo de lo que ve más 
débil, establece planes loca
les.
Nosotros, ahora mismo, te
nemos activo el de sustrac
ción en vehículos y hemos 
notado que este tipo de de
lito ha descendido.

Otro de los temas que nos 
preocupa es el del robo en 
interior de viviendas. Este 
es el que más sensación de 
inseguridad provoca en la 
ciudadanía. Para esto, tam
bién tenemos un plan de se
guridad, aunque no deja
mos de dar consejos sobre 
todo a zonas concretas, 
como las que se encuentran 
más próximas a la N-II, 
donde coches uniformados 
y de paisano circulan para 
evitar estos delitos.
Las inspecciones a estable
cimientos también tiene su 
propia línea de actuación.
P: ¿Qué tipo de delitos se 
dan más en las empre
sas?
R: Afortunadamente, son 
hurtos al descuido. Esto no 
quiere decir que, de forma 
puntual, se produzcan 
robos con fuerza, enten
diendo estos en los que hay 
rotura de bombines, butro
nes o con radial, esto lo hace 
gente más especializada y 
son delincuentes que noso
tros no tenemos aquí, nos 
vienen de fuera, esta es la 
desventaja de estar tan cerca 
de Madrid y tan bien comu
nicados por dos vías rápidas 
que se convierten en las me
jores rutas de huida. 
Nuestro mayor problema 
es la delincuencia itinerante. 
Para evitar esto, tenemos 
establecidos dispositivos de 
control disuasorios que nos 
están dando muy buenos 
resultados y no generan 
problemas al ciudadano de 
a pie. Tanta práctica tene
mos ya en ellos, que vienen 
compañeros de otras ciuda
des a ver como los realiza
mos.
P: ¿Qué supuso para el 
Cuerpo el Día de las 
Fuerzas Armádas?
R: Nuestro objetivo era que 
el día 27 saliera todo bien y 
que fuera un orgullo para 
Guadalajara y para España.

A l final, entre todos, lo lo
gramos.
Pero todo esto lleva una 
preparación y  el último mes 
fue una vorágine de trabajo 
y  preparativos. Pues en un 
acto de esta tipología inter
viene mucha gente de orga
nismos diferentes y, hay que 
ponerse todos de acuerdo. 
Tuvimos que doblar turnos 
y buscar voluntarios. Pero 
mereció la pena y hemos re
cibido feücitaciones, tanto 
del ministro del Interior, 
como los militares y nues
tros propios superiores. Al 
final es la recompensa al tra
bajo bien hecho.
P: ¿Qué se le pasa por la 
cabeza un día así?
R: En ese día sólo piensas 
en garantizar la seguridad 
de las personas. Hay que 
tener en cuenta que asistie
ron en torno a 30.000 per
sonas y que tenemos un 
nivel 4 de alerta por atenta
do terrorista.
Hicimos nuestro trabajo y, 
lo bueno, que no siempre es 
así, es que se nos ha recono
cido, algo que nos llena de 
satisfacción. Pero no quiero 
olvidar agradecer a los apo
yos ex téfh ó rq u eh iV íB íl^  
sin ellos, todo el operativo, 
no hubiera sido posible.

LAPALABRA
A destacar que, el 
Plan de comercio 
seguro, desde el 31 
de mayo de 2017 
está activado con 
carácter permanente.

EL DATO
La gente no tiene 
que olvidar que 
estamos aquí para 
ayudar, por eso les 
animamos a que nos 
llamen al 091 ante 
cualquier duda o 
sospecha.

EL DATO
Cuando incides en el 
tema, cuando 
mentalizas a los 
comerciantes, parece 
que toman un poco 
más de conciencia y 
llaman más.
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Yunquera.de Henares aco
gió el pasado mes de junio la 
octava edición de Ecualtur, 
la Feria del Caballo, la 
Alimentación y el Turismo 
Activo de Yunquera de 
Henares, donde se desarro
llaron diferentes competi
ciones y espectáculos ecues
tres y contó con unos 70 ex
positores de diferente índo
le, con una sobresaliente 
presencia del sector alimen
tario.
La inauguración de la feria 
contó con la presencia del 
consejero de Agricultura 
Medio Ambiente y 
Desarrollo Rural, Francisco 
Martínez Arroyo, además 
del alcalde de Yunquera de 
Henares, José Luis 
González, quien resaltó que 
“Ecualtur sigue rompiendo 
fronteras” año tras año. El 
director provincial de 
Agricultura, Santos López; 
Jesús Angel Santos, el secre
tario general de APAG 
(Asociación Provincial de 
Agricultores y Ganaderos),

Equaitur celebró su 
octava edición
Hubo catas y degustaciones gratuitas de productos gastronómicos 
seleccionados de Castilla-La Mancha. Además de concursos y 
espectáculos ecuestres

Antonio Torres, así como 
del secretario general de 
CEOE-CEPYME 
Guadalajara, Javier Arrióla, 
entre otras personalidades. 
El recinto ferial en el que se 
desarrolló Ecualtur 2017 
fue el habitual de las pasadas 
ediciones, habilitado ex pro
feso para esas fechas: el en
torno de la Casa de la 
Cultura y de la plaza de 
Cervantes.
Allí se dispusieron los boxes 
para los caballos, los exposi
tores de exterior y las pistas, 
una de competición y otra 
de calentamiento. En el pa-

Momento de la inauguración de la octava feria. / Marta Sanz

bellón cubierto anexo tuvie- stands relacionados con el 
ron cabida los diferentes mundo del caballo, la ali

mentación, el turismo acti
vo y otros sectores.

Competición
Ecualtur Yunquera 2017 
acogió en sus pistas de com
petición el VI Concurso 
Morfológico de PRE de 
ANCCE (Asociación 
Nacional de Criadores de 
Caballos de Pura Raza 
Española), el V  Concurso 
Territorial de Doma 
Vaquera y  el II Concurso 
Social de Salta V illa  de 
Yunquera’.
El Morfológico se desarro
lló a lo largo de todo el fin de

semana. En este concurso 
participaron equinos PRE 
llegados de distintos pun
tos de España, presentán
dose más de 70 caballos 
inscritos.
También se desarrolló el V 
Concurso Territorial de 
Doma Vaquera, con distin
tas categorías, incluida una 
alevín, que supuso una no
vedad este año. Así como el 
II Concurso Social de Salto. 
También se desarrolló el 
espectáculo Yunquera 
Cabalga que combinó esté
ticos números de habilida
des ecuestres con el baile y 
el cante.
Una de las grandes noveda
des de Ecualtur 2017 fue la 
presencia de un stand de 
Gran Selección de 
Alimentos de Castilla-La 
Mancha, auspiciado por el 
Gobierno regional, y en el 
que se ofrecieron catas y 
degustaciones gratuitas 
durante la feria de produc
tos de nuestra región que 
han sido premiados y galar
donados por su calidad.

¿Catiaceó toó óafcaieó de tuteó tía  ¿Jiema? 
iíf luéüalaó en la Tienda de APAG/

A ceite  de O liva, D.O. “La A lc a rria ”, 
M ieles D.O. “La A lc a rria ” y  productos  

apícolas; Selección  de V inos de 
d istin tas D.O. , Legum bres de 

G uadalajara, Jam ones y  em butidos 
selectos, Quesos puros de oveja  

artesanales...

...y nueva sección de C arnicería al
c o rte :en ca rgos de 

coch in illo  y  cabrito, y  de 
cordero lechal y  ternera  
produ cidos p o r  nuestros 

ganaderos.

Los
mejores

Productos de la 
Tierra... y mucho más 

en un único espacio 
abierto a todo el 

público.Ven a conocernos!

ASOCIACION PROVINCIAL DE AGRICULTORES y GANADEROS
C/ Francisco Aritio, 150-152.19004 Guadalajara.-(Frente a ios Faroles) Abierto de 9 a 14 h. y de 16 a 20,000 
h. de Lunes a Viernes. Sábados de 9 a 14 h. Tino.: 949 20 28 40. www.grupoapag.com
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E l Gobierno Regional 
invertirá 26,6 millones en PRL
En las 12 reuniones mantenidas para la elaboración del contenido del Acuerdo, que 
consta de 148 medidas, han participado 41 entidades implicadas en la seguridad y  
salud laboral

Gobierno y agentes sociales en el momento de la firma. / Economía de Guadalajara

E. deG./Guadalajara

El Gobierno de Castilla-La 
Mancha, sindicatos y  empresarios 
rubricaron, recientemente, el 
Acuerdo Estratégico para la 
Prevención de Riesgos Laborales 
en Castilla-La Mancha 2017-2021 
que tendrá una vigencia de cinco 
años y tiene previsión de una dota
ción presupuestaria de 26,6 millo
nes de euros, lo que supone caá tri
plicar el presupuesto que contem
plaba el anterior Plan.
El documento, firmado en el 
Palacio de Fuensalida, persigue la 
reducción de las aftas de siniestrali- 
dad laboral y la mej ora de las condi
ciones de trabajo. Está dirigido a las 
empresas y  la población trabajado
ra de Castilla-La Mancha de forma

directa, si bien, de forma indirecta, 
va a repercutir en el conjunto de la 
sociedad.
La dedáón de su vigencia está justi
ficada en la neceádad de contar con 
una planificación más extendida en 
el tiempo que el anterior Plan y que 
permita alcanzar objetivos más am
biciosos. Del mismo modo, otra de 
las novedades respecto a otros pac
tos previos es la colaboración de 
todos los agentes implicados en la 
prevención, desde el proceso 
mismo de elaboración de la estrate
gia y durante todo el desarrollo de la 
misma.
En este contexto, la consejera de 
Ecóhomía, Empresas y Empleo, 
Patricia Franco, indicó que se trata 
de un “acuerdo partidpativo” en el

que tomaron parte 41 entidades del 
sector público y  privado divididas 
en siete grupos de trabajo, en los que 
se aportaron más de 500 propues
tas.
Así, según refirió la titular de 

Empleo, a lo largo de ocho meses 
han trabajado en este documento 
mutuas, Inspección de Trabajo y 
Seguridad Social, la FEMP, entida
des locales, asociaciones sectoriales, 
agentes sociales y diferentes órga
nos de la Administración regional 
para elevar a la Mesa de 
Coordinación y  Seguimiento del 
Acuerdo una estrategia compuesta 
por cinco ejes de actuación y 148 
medidas concretas.
La estrategia, desde hoy, está viva y 
es flexible. Los siete grupos de tra
bajo que han configurado el acuer
do seguirán activos durante la vigen
cia del mismo, guiados por la Mesa 
de Coordinación y Seguimiento, 
con el fin de que, entre todos, se pue
dan proponer nuevas medidas o re
configurar las adoptadas.
Los cinco ejes de actuación son: Eje 
1, de difusión y divulgación de la cul
tura preventiva, en el que además de 
fomentar hábitos saludables, la cre
ación del distintivo de empresa salu
dable y la formación en prevención 
en el ámbito educativo, está previs
to crear una web institucional espe
cífica que facilite la divulgación y la 
difusión de la actividad preventiva 
que realizan todos los agentes vin
culados a la prevención.

El Eje 2, de integración de la pre
vención en la empresa, tiene como 
finalidad crear grupos de trabajo 
sectoriales (construcción, agrario, 
industria cárnica, sodosanitario, 
transporte y logística) que fomen
ten la participación y el diseño de 
medidas específicas. Unas políticas 
preventivas que estarán apoyadas 
por ayudas económicas que favo
rezcan la actividad preventiva de las 
empresas.

Código
Ahondando en la línea anterior, el 
Eje 3, de los Servicios de 
Prevención Ajenos, permitirá po
tenciar la participación de estas en
tidades especializadas, de cara a que 
su acción constituya una actividad 
preventiva real por parte de las em
presas. Así, está previsto elaborar un 
código deontológico de buenas 
prácticas de la actividad a desarro
llar por los servicios de prevención 
ajenos, entre otras medidas.
El Eje 4, de enfermedades profe- 
áonales, riesgos nuevos y emergen
tes, facilitará la detección, preven
ción y tratamiento de las enferme
dades profesionales, en especial los 
nuevos riesgos que aparecen deri
vados de la vertiginosa evolución de 
la tecnología y del propio mercado 
de trabaja
El Eje 5 contempla el papel de las 
administraciones públicas en segu
ridad y salud laboral. Teniendo en 
cuenta que el 20% de la ocupación

total de la región trabaja en el sector 
público, 153.200 personas, el 52% 
de ellas mujeres, “es necesario con
templar a las administraciones en el 
Acuerdo, tanto en su papel de em
pleadores como en el ejercicio de 
sus competencias, con incidencia 
en la prevención de riesgos labora
les”, argumentó Patricia Franco, al 
tiempo que advirtió que la acciden
talidad laboral es un problema so
cial que “no puede ser tratado ex
clusivamente en el ámbito de la ins
pección y la sanción, sino que es ne
cesario un cambio de hábitos en la 
sociedad, favoreciendo conductas 
que lleven al establecimiento de una 
cultura de la prevendóri ’.
Por último, la consejera significó 
que “el Acuerdo que hoy se rubrica 
es un acuerdo compartido. La eje
cución de las medidas será asumida 
por todas las entidades participan
tes, cada una en su ámbito específi
co de acción, destinando sus recur
sos a la consecución de los fines 
compartidos”.

Agentes sociales
Ángel Nicolás, presidente de la 
Confederación de Empresarios de 
Castilla-La Mancha (CECAM), 
dijo que el documento rubricado 
“debería ser uno de los acuerdos 
con menos criticas a recibir, ya que 
se hará lo imposible por prevenir los 
accidentes de trabajo”.
El secretario general de CCOO en 
Castilla-La Mancha, Paco de la 
Rosa, aplaudió los contenidos del 
acuerdo aá  como el modus operan- 
di del mismo y se mostró esperan
zado en que el documento rubrica
do sea la “hoja de ruta que nos lleve 
a la eliminación de los accidentes la
borales”.
Por su parte, el secretario regional 
del sindicato UGT, Carlos Pedresa, 
habló de la necesidad de un acuer
do estratégico como el rubricado 
que incluye, entre otras muchas 
cuestiones, “un incremento de la 
conciendadón social para la pre- 
vendón de los acddentes de traba
jo”.

'

RODRIGO
A B O G A D O S

GUADALAJARA - MADRID - TOLEDO

más de i5¿?años
dedicados al asesoramiento y defensa

¿Tienes dudas? Pide una segunda opinión

www.rodrigoabogados

societario y mercantil * laboral «fiscal • penal • civil • administrativo «urbanismo • nuevas tecnologías
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coyuntura

E. de G./ Guadalajara

La Bodega Finca Río Negro, 
empresa asociada a CEOE- 
CEPYME Guadalajara, ha 
logrado, con su vino Finca 
Río Negro, la Medalla de 
Oro del concurso 
“Selectons Mondiales Des 
Vins”, el más importante 
que se desarrolla en Canadá. 
Galardón que recibe este 
vino por segundo año con
secutivo.
A  este nuevo reconocimien
to hay que sumar los que ya 
tiene como la Medalla de 
Oro en Berliner Wine 
Trophy, alas añadas de 2009, 
2010, 2011 y 2012, la 
Medalla de Oro en Mundus 
Vini para las añadas de 2010, 
2011 y 2012. Oro en 
Tempranillos del Mundo 
para 2011 y 2012 y 93 pun
tos en la Guía Peñín para el 
vino Finca Río Negro 2012. 
Fue en 1998 cuando la fami
lia Fuentes decidió crear, las 
Bodegas Finca Río Negro, 
en Cogolludo, tierra de tra
dición vitivinícola que se en
cuentra en las estribaciones

Finca Río Negro logra un 
nuevo galardón
Se trata de la medalla de oro del concurso “selections mondiales des vins” de Canadá, 
que ha logrado por segundo año consecutivo. Este reconocimiento se une a los que este 
caldo ya tiene, tanto a nivel nacional como internacinal

del Parque Natural de la 
Sierra Norte y a una inusual 
altitud de 1.000 metros, en
contrándose el viñedo más 
cercano a 60 kilómetros. 
Con estas características las 
Bodegas Finca Río Negro 
logra hacer un vino único 
que se refleja en cada una de 
sus añadas.
Realizan una vendimia ma
nual y, para la elaboración de 
sus vinos, utilizan, exclusiva
mente, las uvas de sus 42 
hectáreas de viñedo, reali
zando todo el proceso pro

ductivo en su propiedad. 
Pero a pesar de conservar la 
tradición en la vendimia, no 
se olvidan de las nuevas tec
nologías en la bodega, con el 
principal objetivo, de preser
var la identidad del terruño. 
Este último premio recogi
do por Finca Río Negro, es 
un paso más en su trayecto
ria, pues sus vinos se pueden 
encontrar en algunas de las 
cartas de los mejores restau
rantes del mundo, pues el 
30% de sus ventas están des
tinadas a la exportación.

FINCA RÍO NEGRO
c k & Z tH ¡a.

51 mS 
FINCA RIO NEGRO 2012

Concurso Internacional 

Selección Mundial del Vino 

Canadá 2016

Imagen del vino galardonado en el concurso internacional de Canadá. / Economía de Guadalajara

1 Sabadell

CS CD

0) o 
E  •
13 X3

Una cuenta pensada para que autónomos, comercios, despachos 
profesionales y pequeñas empresas se hagan grandes.

Cuenta Expansión
;, / 6

Este n mero es indicativo del riesgo 
del producto, siendo 1/6 indicativo de 
menor riesgo y 6/6 de mayor riesgo.

Banco de Sabadell, SA. se encuentra adherido al 
Fondo Espa ol de Garanta de Dep sitos de 
Entidades de Cr dito. La cantidad m xima 

garantizada actualmente por el mencionado fondo 
es de 100.000 euros por depositante.

Soluciones siempre a tu medida de la mano del banco de las mejores 
empresas, y de las que lo serán.

O + TPV + Hasta 
30€ mes

4 Sratís

comisiones de administrad n 
y mantenimiento.)-

Con condidiones preferentes. bonificad n del 1% en ia emisi n 
seguros Sociales.'

ien minas y Servicio Kelvín Retail, 
informad n sobre el 
comportamiento de su negocio.

Llámanos al 902 3E3 666, identifícate como miembro de tu colectivo, organicemos una reunión y empecemos a trabajar.
Estas condiciones se mantendr n mientras se cumplan los requisitos establecidos en el contrato:
-Tener un ingreso regular trimestral por un importe m nimo de 10.000 euros (se excluyen los ingresos procedentes de cuentas abiertas en el grupo Banco Sabadell a nombre del mismo titular).

cump ir, como m nimo, dos de los siguientes requisitos: un cargo en concepto de emisi n de n mina, un cargo en concepto de seguros sociales, un cargo en concepto de impuestos o dos cargos en concepto de recibos. En caso de 
que el titular sea un comercio, es requisito obligatorio disponer de TPV con nuestra entidad. Se consideran comercios a los efectos de la contratad n de esta cuenta los que figuran en el listado publicado en 
www.bancosabadell.com/cuentaexpansionnegociosplus. K
Estos requisitos ?on de cumplimiento mensual; si al tercer mes no se cumplen estas condiciones, autom ticamente la Cuenta Expansi n Negocios Plus PRO pasar a ser una Cuenta Profesional.
1. Rentabilidad 0% TAE.
2. Si domicilias conjuntamente la emisi n de n minas y seguros sociales te bonificamos todos los meses el 1%, con un m xim o de30 /mes.
3. Contar s  con un servicio peri dico de informad n actualizada sobre el comportamiento de tu comercio, tus clientes y tu sector, para ayudarte en la toma de decisiones.

bancosabadeII.com
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Los emprendedores recibieron la llave simbólica de sus nuevos despachos. / Marta Sanz

El CEEI celebra su 
patronato con grandes datos
Se ha convertido en un vivero de empresas de 
referencia nacional

E. de G. / G u a d a la ja ra

R ec ien tem en te  tuvo  
lu g a r  la  reu n ió n  del 
P a tro n a to  de la 
F u n d ac ió n  d e l C en tro  
E uropeo  de E m presas e 
In n o v ac ió n  de
G u ad a la ja ra  (C E E I 
G u ad a la ja ra ), fo rm ad o  
po r el A yuntam iento  de 
G u adala jara , 
D ip u ta c ió n  P ro v in c ia l 
de G u adala jara , A PE TI 
y C E O E -C E P Y M E  
G u ad a la ja ra , y  a l que 
a s is t ie ro n  Jo sé  M an ue l 
L a tre , p re s id en te  de la  
D ip u tac ió n  P ro v in c ia l 
de G u ad a la ja ra , I sab e l 
N o g u ero le s , co n ce ja la  
de P ro m o c ió n
E co n ó m ica  del
A yu n tam ien to  de 
G u ad a la ja ra , A lfo n so  
G u ijarro , p res id en te  de 
A P E T I, A g u stín  de

G randes, p re s id en te  de 
C EO E -C EPY M E  
G u ad a la ja ra  y J a v ie r  
A rr ió la , d ire c to r  del 
C E E I de G u ad a la ja ra , 
p ara  an a liz a r  las  a c t iv i
dades que se h an  l le v a 
do a cabo  d u ran te  el 
p r im er  sem estre  de 
20 1 7 , a l m ism o  tiem po  
que se p ro yec tab an  las 
l ín e a s  de trab a jo  a se 
g u ir  p ara  lo s ú ltim o s 
m eses del año.
E n la  a c tu a lid a d  el 
C E E I de G u ad a la ja ra  
cuen ta con 42 em presas 
in sta lad as , de las cuales, 
22 e s tán  en  el v iv ero , 
m ien tra s  que las  o tras  
20 em p resa s , se en 
cu en tran  en  lo s e sp a 
c io s de co w o rk in g , l le 
gando  al 91%  de o cup a
ción  del centro.

D uran te los seis p rim e
ro s m eses de 2017  se 
han atend ido  a 200 em 
p ren d e d o re s  y  se h an  
resue lto  689 consu ltas. 
S egú n  la  p ro ce d en c ia  
g e o g rá f ic a , e l 50%  de 
lo s em p ren d ed o re s  y 
em p resa s  a se so rad a s  
son de la  p ro v in c ia  de 
G u ad a la ja ra  y e l o tro  
50%  de la  c ap ita l. C on 
esto , e l C E E I de 
G u ad a la ja ra  co n so lid a  
su  p re se n c ia  en to d a  la 
p ro v in c ia  g ra c ia s  a sus 
a se so ram ien to s  y ta l le 
res, as í h an  v is itad o  lo 
c a lid a d e s  com o T rillo , 
P a lazu e lo s , C h ilo ech es 
o F u e n te n o v illa , en tre  
o tras.
E n esto s p rim ero s 
m eses de 2017  lo s em 
p ren d ed o re s  de

G u ad a la ja ra  son  en un 
50%  jó v en es m en o res 
de 35 años y m ayores de 
e sta  ed ad  años. P or 
sexo s, en esto s  p r im e 
ros m eses d e l año , al 
ig u a l que o cu rre  en la  
ed ad , m u je res  y h o m 
bres s ien ten  las m ism as 
in q u ie tu d e s  em p re sa 
r ia le s . A s í, la  edad  
m ed ia de los em prende
d o res a se so rad o s  en 
2017 es de 37 años y  las 
n e c e s id ad e s  m ed ia s  dé 
fin anciac ión  de los p ro 
yec to s  es de 10 .415  
euros.
P or sec to res , la s  a c t iv i
d ad es se le c c io n ad as  
p o r em p ren d ed o re s  de 
G u adala jara  p ertenecen  
m a yo r ita r iam en te  a l 
se c to r  s e rv ic io s  o co 
m erc io  (59 % ), seg u id o  
de la sT IC S  (16% ), con- 
su lto r ía  (15% ), a g r ic u l
tu ra  (8% ), y en e rg ía s  
(4% ).
D e las d iferen tes ac tiv i
dad es que e l C E E I de 
G u ad a la ja ra  re a liz a  a lo 
la rgo  de toda la  p ro v in 
c ia , en lo s ám b ito s  de 
in n o v a c ió n , m a rk e tin g

d ig ita l o pym es 2 .0 , han 
p a r tic ip ad o  en lo s p ro 
g ram as  de fo rm ac ió n  
un to ta l de 1.047 p erso 
nas en lo que va de año. 
E n tre  estas  ac tiv id ad es  
destacan  las 12 horas de 
la  in n o v a c ió n , e l 
S ta rtu p  E u ro p e W eek , 
los espacios C ow orking 
de la  E O I o e l cu rso  
In ic ia -T  G u ad a la ja ra  y 
e l p ro g ram a  E m p lea-T  
y E m p ren d e , re a liz ad o  
junto  con la O bra socia l 
de Iberca ja . S in  o lv id ar
nos de las jo rnadas y  ta 
l le re s  fo rm ativ o s  con  
los IES.

Entrega de llaves
A p ro v ech an d o  la  p re 
sen c ia  de to d o s lo s p a 
tronos de la  F un dació n  
C E E I G u a d a la ja ra , se 
llev ó  a cab o  la  en treg a  
de las llaves de los d es
p ach o s a las  ú ltim as 
em p resas y au tó n om o s 
incorporados.
L as n u evas em p resa s  
son:
• Seggeo  G lobal, SL
• A xo n ad e  S o lu tio n s , 
SL

Los patronos conocieron las actividades del último año. / M.S.M.

• S a fe ty  & S ecu r ity  
Innova, SL
• S e rg io  S o rian o  
J im énez
• N oa C astañón  A lonso
La F un dació n  CEEI de 
G u a d a la ja ra  cu en ta  en 
e l p a tro n a to  con  la  
D ip u ta c ió n  P ro v in c ia l 
de G u a d a la ja ra ,
C E O E -C E PY M E  
G u a d a la ja ra , e l
A yu n tam ie n to  de 
G u a d a la ja ra , a s í com o 
de la  A so c ia c ió n  
P ro v in c ia l de
E m p re sa r io s  de
N u evas T ecn o lo g ía s  
(A PÉ T I) y la  co lab o ra 
c ió n  de la  Ju n ta  de 
C o m u n id ad es  de
C astilla -L a  M ancha. 
D e l m ism o  m o d o , el 
C E E I a lc a rreñ o  fo rm a 
p a r te  d e l fo m en to  d e l 
em p ren d im ien to  in n o 
v ad o r de C a s t il la -L a  
M an ch a , que cu en ta  
con  el apoyo  del 
G o b ie rn o  re g io n a l y 
lo s F o n do s E u ro p eo s 
de D e sa rro llo
R eg ional.
P ara  m ás in fo rm a c ió n  
w w w .cee igu ad ala jara .e s

Tiene 42 empresas 
instaladas, 22 
están en el vivero, 
mientras que las 
otras 20 están en 
coworking

Durante los seis 
primeros meses 
de 2017 se 
han atendido 
a 200
emprendedores

P ruébese un A u d i 
y  lléveselo .
Ahora puede tener el Audi que espera, 
sin esperar más. Elija su Audi y podrá 
llevárselo puesto y con las mejores 
condiciones, w w w .a u d i.e s

M o to rsa n
Polígono Mapire - Euclídes, 13 Pol. Balconcillo, P -l  y P-2, s/n 
28806 Alcalá de Henares 19004 Guadalajara
Tel. 91 877 08 35 Tel. 949 20 80 80

—-

A ud i
A  la  v a n g u a r d ia  d e  la  t é c n ic a
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Celebrado el II Foro de 
Empresas de Capital Extranjero
El presidente García-Page anunció un nuevo paquete 
de ayuda y estímulo a la inversión empresarial dotado con 
20 millones de euros

El vicepresidente de CEOE, estuvo presente en el acto./ Marta Sanz

coyuntura

E. d e G ./G u a d a la ja ra

Castilla-La Macha contará 
con un nuevo paquete de 
estímulo a la inversión em
presarial dotado con 20 mi
llones de euros, una línea de 
ayudas que van en conso
nancia con las que ya brinda 
la región, y que suponen el 
“mayor abanico” de estí
mulos a la inversión de toda 
España.
El presidente de Castilla-La 
Mancha, Emiliano García- 
Page, lo anunció durante la 
inauguración del II Foro de 
Empresas de Capital 
Extranjero, en la que tam
bién participó la consejera 
de Economía, Empresas y 
Empleo, Patricia Franco, y 
el alcalde de Cabanillas de 
Campo, José García Salinas; 
Durante su intervención, 
Garda-Page advirtió de que 
no hay tantas comunidades 
autónomas que ofrecen 
tantas ayudas como 
Castilla-La Mancha, “ni que 
lo hacen constantemente 
todos los años”. En cam
bio, “nosotros hemos recu

perado los mejores años de 
estímulos a la inversión y lo 
vamos a hacer de forma 
constante”, garantizó. Así, 
el presidente regional recor
dó que Castilla-La Mancha 
“está en mejores condicio
nes que otras regiones de 
España para competir en 
captación de fondos de in
versión extranjero y nacio
nal, y de generación de em
pleo” por dos motivos prin
cipales: “por nuestra volun
tad de captar” y  por tener 
una situación física dentro 
del país “muy favorable”. 
En este sentido, insistió en

que “no va a faltar dinero 
en Castilla-La M ancha”

para estim ular y ayudar a 
cualquier proyecto que

quiera instalarse aquí, 
“porque sabemos que es 
condición previa para que 
luego haya circulación y ri
queza económica que, a su 
vez, genere fiscalidad sufi
ciente como para m ante
ner la  sanidad o la educa
ción”, y garantizó que en 
Castilla-La M ancha “bus
camos previsibilidad, se
guridad, estabilidad, res
ponder a las expectativas y 
hacerlo con muy buena 
disposición”.
Asimismo, avanzó un Plan 
Estratégico para el 
Corredor del Henares, que

contará con un delegado 
específico para atender los 
intereses urbanísticos, es
tratégicos y de coordina
ción que sobrepasan el 
ámbito m unicipal y que 
necesitan perspectiva. 
“Espero que en otoño lo 
podamos poner en marcha 
a pleno rendim iento para 
atender los intereses de 
una de las zonas de España 
que están generando 
m ayor crecim iento”, se 
comprometió.
Por otro lado, el jefe del 
Ejecutivo autonómico 
consideró que España “es 
un país serio que cumple y 
que está recuperando el 
vuelo” y, dentro de ello, 
“en Castilla-La Mancha es
tamos en la m edia alta de 
seriedad, de respuesta, cer
canía y perm eabilidad a 
todo aquel que quiera in 
vertir”, antes de recordar 
que cualquiera que quiera 
plantear un proyecto em
presarial para la región 
“tiene las puertas abiertas 
de este Gobierno”.

v e r  de$cí& 
S ó d o  \ 2 J } £ ./ v r je$

O  902 361362 o  o

y  llega a quien realmente te interesa.
■ Distribución gratuita y mensual 
*6.000 Envíos de ¡a edición en papel
* 25.000 Envíos de la edición digital
* Dirígido a empresarios de Guadalajara
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empresa

Trayectoria
deAPAG

Además de los socios, numerosas personalidades acudieron a los actos de celebración. / Marta Sanz

Futuro
A  pesar de todo el presiden
te de APAG reconoce que 
la agricultura va a seguir, 
“aunque las tierras serán 
cultivadas por menos agri
cultores”, es decir, estos lle
varán cada vez más tierras. 
Y  este sector no puede de
saparecer, porque es un sec
tor estratégico, pues cumple 
funciones vitales para la so
ciedad, una de las más im
portantes es la de producir 
el alimento.
Otra cosa es hablar de la ga
nadería, sobre todo de la ex
tensiva, dónde buscar alter
nativas es importante; hay 
que pedir a la 
Administración medidas de 
choque para salvar este tipo 
de ganadería, ya que sus 
efectos sobre el medio am
biente son muy positivos: es 
un medio natural de limpie
za de y de conservación de 
los caminos tradicionales.

APAG celebra su 40 aniversario 
trabajando para los agricultores
Los ganaderos también tienen su espacio en esta asociación que cuenta con 2700 socios 
que dan muestra de ese buen hacer en la lucha por unas profesiones que, aunque a veces 
olvidadas, son el sustento de la sociedad

cia, aceite, vino, miel. Y  es 
que “todo lo que se produ
ce en la provincia, lo pode
mos encontrar aquí”, inclu
so productos ecológicos 
como pastas o setas de cria
dero.
Un espacio que se ha hecho 
un hueco en las listas de la 
compra de los consumido
res alcarreños, donde, ade
más de fomentar el produc
to provincial y de la tierra, se 
llevan a casa, productos de 
calidad.

APAG/ Guadalajara

La Asociación Provincial 
de Agricultores y 
Ganaderos de Guadalajara 
(APAG) ha cumplido 40 
años trabajando para los 
agricultores y la provincia 
de Guadalajara. Sus 2700 
socios dan muestra de ese

La asociación está 
cerca del ganade
ro y del agricultor 
asesorando e 
informando, así 
como ayudándole 
con sus trámites 
burocráticos o 
formándole

buen hacer en la lucha por 
una profesión que, aunque 
a veces olvidadas, son el 
sustento de la sociedad 
porque “es de donde salen 
los alimentos para todo el 
mundo y son, hoy en día, 
los que dan vida al medio 
rural”, afirma su presiden
te, Antonio Zahonero.
Una asociación que está 
cerca del ganadero y del

agricultor asesorando e in
formando, así como ayu
dándole con sus trámites 
burocráticos o formándo
le. La parte de servicios es 
muy importante para el 
socio, que en los distintos 
departamentos 
—Asesoramiento de
Explotaciones Agrarias, 
asesoría ganadera, asesoría 
fiscal y laboral, asesoría ju
rídica, y seguros agrarios- 
puede realizar todos sus 
trámites y expedientes de 
ayudas y resolver cualquier 
problema en su explota
ción, de la mano de nues
tros técnicos.
Además, a través de su 
Sociedad Transformadora 
y Comercializadora (SAT 
Coagral), se trabaja en la 
compra de producciones a 
los agricultores (trigo, maíz, 
girasol y otros cereales) en 
toda la provincia y en la 
venta de factores de 
Producción (fitosanitarios, 
fertilizantes, semillas, pien
sos y transformados) 
Coagral juega un papel es
tabilizador en el mercado 
que garantiza al agricultor 
el cobro de su cereal.

Unos servicios que la 
Asociación presta, tanto 
en la capital como en el 
resto de la provincia, gra
cias a las delegaciones que 
tiene en Yunquera de 
Henares, Molina de 
Aragón y Sigüenza. Un 
servicio” a todos los pue
blos por pequeños que

Hace 20 años 
APAG creó una 
tienda con 
productos de la 
tierra

sean”, explica el presidente 
de APAG, por lo que “si no 
existiéramos, tendrían que 
inventarnos”.
Además, APAG tiene otro 
buque insignia, su tienda y 
supermercado, los cuáles 
han tenido muy buena aco
gida por parte, tanto de los 
socios como de toda la so
ciedad alcarreña que acude 
a a comprar, tanto materia
les para sus profesiones, 
como alimentos de la pro
vincia traídos directamen
te por el propio productor.

Tienda
Además del servicio a sus 
asociados, hace ya 20 años, 
APAG creó una tienda, en 
un primer momento, dedi
cada a materiales específi
cos de para la agricultura, 
ganadería o apicultura, 
entre otros y, una año des
pués, se abría el supermer
cado con los productos de 
la tierra. Un espacio donde 
los productores llevan sus 
productos y les ponen el 
precio que estimen oportu
no. De este coste, una parte 
se queda para el manteni
miento de la tienda y  otra 
parte repercute en el pro
ductor.
Así, en este espacio, encon
tramos “desde vino, miel, 
legumbres, pasando por ja
mones, bollería y la sección 
más nueva y exitosa, que es 
la Carnicería, dando así sali
da a la carne de los ganade
ros de la provincia. Un 
nuevo servicio que ha sido 
muy bien acogido por los 
clientes.
Un completo espacio 
donde encontrar, además, 
las tres denominaciones de 
origen que cuenta la provin-

APAG es una 
Organización 
Profesional A graria , 
constitu ida el 12 de julio 
de 1977, que agrupa ac
tualm ente a unos 2700 
socios, agricu ltores y g a 
naderos de la provincia de 
Guadalajara.
En 1985 APAG promue

ve la creación de una 
Sociedad A graria  de 
T ransform ación, la SAT 
COAGRAL, con el fin de 
comercializar los produc
tos de sus agricu ltores y -  
ganaderos. La red comer
cia l de APAG, se va am 
pliando poco a poco, co
m enzando con un serv i
cio de compras en común 
de fárm acos, herb icidas, 
repuestos agrícolas y  abo
nos, pasando a la venta de 
sem illas, p ienso y  fertili
zantes en solitario y el a l
quiler de almacenes de ce
real y  silos en d istintos 
puntos de la provincia.
A l m ism o tiem po crecen 
los servicios que APAG 
presta a sus asociados, se 
abren varias delegaciones 
en la provincia y  crece el 
número de socios.

En 1996 APAG inaugura 
un Centro com ercial de 
1.500 m2 dónde pone a 
disposición de los agricul
tores y  ganaderos todo los 
necesario para su trabajo: 
aperos, repuestos, piensos, 
etc..., Un año más tarde se 
abre como una sección 
aparte, dentro de este cen
tro, la  tienda de 
“Productos de la T ierra”, 
que aglutina a la mayoría 
de los pequeños producto
res agroalim entarios de 
Guadalajara. Dos años 
después APAG abre una 
réplica de su centro co
m ercial en M olina de 
Aragón. Una sede de 500 
m2, con despachos, tienda 
de repuestos agrícolas y 
tienda de Productos de la 
Tierra.
Después de 20 años de an
dadura el centro comercial 
de APAG, sigue siendo el 
único de estas característi
cas en Guadalajara y  en 
Castilla-La Mancha y  es re
ferencia para muchos co
lectivos que han venido a 
visitarlo como modelo de 
comercialización en el sec
tor agroalimentario.
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1,4 m illones de recursos propios 
para el fom ento del em pleo
El Ayuntamiento de Guadalajara aprobó las bases de los planes 
municipales de empleo que se desarrollarán este año y del programa de 
ayudas “Impuestos Cero”

El alcalde fue el encargado de presentar las ayudas. / E. de G.

E. d e  G./Guadalajara

El Ayuntamiento de 
Guadalajara destinará a lo 
largo de 2017, cerca de 1,4 
millones de euros de recur
sos propios al fomento del 
empleo local. El 
Ayuntamiento volverá a ser 
la administración que más 
invierte a este fin, aunque el 
empleo no es una compe
tencia municipal, sino auto
nómica.
La Junta de Gobierno 
Local, aprobó las báses de 
los dos programas de actua
ción que el Ayuntamiento 
de Guadalajara desarrollará 
en los próximos meses. 
Fueron presentados por el 
alcalde, Antonio Román, en

una comparecencia pública 
en la que estuvo acompaña
do del teniente de alcalde, 
Alfonso Esteban, y la con- 
cejala de Empleo, Isabel 
Noguerales.
El primero de dichos pro
gramas consiste en la con
cesión, por parte del 
Ayuntamiento, de subven
ciones para el fomento del 
empleo a través de dos líne
as: subvenciones a empre
sas de Guadalajara para el 
fomento del empleo local y 
subvenciones de apoyo a los 
emprendedores. Esta últi
ma se pondrá en marcha 
por primera vez. E l segun
do de los programas es el 
denominado “Impuestos

Cero”.

Subvenciones
Estas subvenciones tienen 
como beneficiarios a perso
nas físicas o jurídicas de 
Guadalajara de carácter pri
vado que formalicen con
tratos con trabajadores de
sempleados. Las contrata
ciones subvencionadles de
berán tener una duración 
mínima de cuatro meses y la 
cuantía de la subvención, 
podrá ser:
-1.500 euros, si la empresa 
solicitante se ha beneficia
do en los dos últimos años 
de una subvención munici
pal por el mismo concepto 
y no ha aumentado su plan
tilla de trabajadores en el 
mismo plazo.
- 3.000 euros, en los casos 
de las empresas que concu
rran por primera vez o que, 
habiéndose beneficiado de 
una subvención municipal 
en los dos últimos años, han 
aumentado en el mismo 
plazo.
- 5.000 euros, si la contrata
ción tiene carácter indefini
do.
El número máximo de con
tratos a subvencionar por 
empresa será de cuatro.
El alcalde, Antonio Román, 
señaló qué lo que se persi
gue con estos criterios es 
que las empresas generen

empleo real y fomenten las 
contrataciones indefinidas. 
Los interesados pueden so
licitar estas subvenciones 
desde el día siguiente a su 
publicación en el BOP 
hasta el 31 de octubre.

Ayudas
Los beneficiarios serán las 
personas que, estando en 
situación de desempleo, 
decidan ejercer una activi
dad económica por cuenta 
propia y se constituyan 
como trabajadores autó
nomos a título principal. 
Dichas empresas deben ser 
de nueva creación y  los ti
tulares no deben haber 
ejercido por cuenta propia 
la misma actividad econó
mica que la del objeto de 
solicitud en los dos últimos 
años.
Serán subvencionables los 
gastos derivados de los sa
larios y  cotizaciones al 
RETA o m utualidad del 
colegio profesional corres
pondiente. La cuantía de la 
subvención será de 5.000 
euros y las solicitudes pue
den presentarse desde el 
día siguiente a su publica
ción en el BOP hasta el 31 
de octubre.
Se exige a las empresas el 
que mantengan la actividad 
em presarial al menos du
rante doce meses.

Inversión
El alcalde destacó que entre 
las dos líneas de ayuda men
cionadas anteriormente, el 
Ayuntamiento de
Guadalajara destinará a la 
generación de empleo 
444.000 euros. “Llevamos 
varias ediciones colaboran
do con las empresas, autó
nomos y ONGs y creo que 
los resultados están siendo 
favorables. La convocatoria 
de ONGs todavía está pen
diente de salir, pero estima
mos que a través de estas 
iniciativas se podrán llegar a 
generar a lo largo de este 
año unos 400 nuevos pues
tos de trabajo; cifra en la 
que no se incluyen las po
tenciales contrataciones 
que se pueden derivar del 
programa denominado 
“Impuestos Cero”.
A través del programa 
Garantía + 55, el Plan 
Extraordinario de Empleo, 
el Taller de Empleo, el 
acuerdo de colaboración 
con la Escuela de
Organización Industrial, 
los programas de colabora
ción con ONGs para la 
contratación de desemple
ados, el plan municipales de 
empleo e Impuestos Cero, 
el Ayuntamiento de
Guadalajara destinará al fo
mento del empleo a lo largo 
de 2017, cerca de 1,4 millo
nes.

Impuestos cero
A través de estas ayudas 
municipales, el
Ayuntamiento apoya nue
vas actividades económicas 
y, este año por vez primera, 
el fomento de la candidatu
ra “Guadalajara, ciudad eu
ropea del Deporte”.
En cuanto a la primera de 
dichas líneas (fomento de

nuevas actividades econó
micas), podrán ser benefi
ciadas las empresas que 
estén dentro del ámbito de 
la “Estrategia integral para 
la dinamización del casco 
antiguo”. En este caso, se 
les pagará el importe del 
100% de los tributos paga
dos en 2017. A l resto de 
empresas que estén fuera 
de este ámbito, se les aplica
rá el 75%. El máximo a per
cibir será de 5.000 euros por 
ayuda.
En relación a la segunda de 
las líneas de ayuda, podrán 
ser beneficiarías las perso
nas físicas o jurídicas, socie
dades civiles y  comunida
des de bienes legalmente 
constituidas que tengan la 
consideración de empresas, 
así como las entidades fi
nancieras, las administra
ciones públicas y sus orga
nismos autónomos y enti
dades de derecho público 
vinculadas o dependientes, 
que colaboren económica
mente con los eventos de
portivos que se celebren en 
la ciudad de Guadalajara o 
con clubes deportivos de la 
ciudad y que estén acredita
ros por el Patronato de 
Deportes con el sello 
“Guadalajara, ciudad euro
pea del Deporte” . El im
porte de la ayuda no podrá 
superar el 50% del importe 
del patrocinio del evento 
deportivo o ayuda al club 
deportivo, y en ningún caso 
podrá ser superior al 50% 
de los tributos municipales 
abonados, siendo el límite 
máximo a percibir de 
10.000 euros.
El plazo de presentación de 
solicitudes será desde el día 
siguiente a la publicación 
de la convocatoria en el 
BOP hasta el 31 de octu
bre.

DI QUE SI G U A D A L A J A R A

010H  THE CITY

CELEBRA TU BODA EN UN BONITO [ARDÍN 
CON LOS SERVICIOS DE UN GRAN HOTEL

Amplios salones, Jardines, Parking gratuito, Habitaciones para ti y tus invitados
Gasf ronom/a para todos los gustos, Platos tradicionales y dé actualidad

www.bodasenguadalajara.es

Avda. Eduardo Guitián, 7 19002 Guadalajara T. 949 20 93 00 - F. 949 22 64 10 - E-matti tryp.guadalajara@melia.com
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Veritas Traducción y comunicación 
obtiene el sello ISO 17100
Veritas es una de las primeras empresas castellano-manchegas 
de traducción en obtener la máxima certificación de calidad
europea
E. d e G ./G u ad ala jara

La empresa azudense Veritas 
Traducción y Comunicación ha 
obtenido la certificación europea 
ISO 17100:2015 (nro. de certifi
cación V-17-610), que sustituye a 
la anterior UNE-EN 15038, por 
la que ya estaban certificados. Es 
la primera norma europea que es
tablece y define los requisitos 
para la prestación de un servicio 
de calidad por parte de los prove
edores de servicios de traduc
ción.
De esta manera, Veritas se con
vierte en una de las primeras em
presas de Castilla La-Mancha en 
obtener dicha certificación de ca
lidad, que implica la inclusión de 
herramientas y sistemas de tec
nología de la información como 
apoyo al proceso de traducción. 
Así mismo, Veritas está certifica

da por la norma UNE-EN-ISO 
9001:2008 (nro. de certificación 
V -l 7-606) lo que garantiza su 
metodología de trabajo, su siste
ma de gestión de calidad y  la cali
dad de sus servicios de traduc
ción y otros servicios lingüísti
cos.
"La obtención de la certificación 
supone el reconocimiento al 
gran trabajo y esfuerzo que esta
mos llevando a cabo desde 
Veritas para seguir ofreciendo a 
nuestros clientes la seguridad de 
que trabajan con verdaderos pro
fesionales de la traducción", afir
ma Beatriz Pascual, socia funda
dora de la empresa. "Contamos 
cpn clientes de ámbito local, na
cional e internacional, tanto pú
blicos como privados, que llevan 
confiando en nuestros servicios 
desde hace muchos años, esto

nos llena de orgullo y  nos da el 
empuje para seguir adelante", 
concluye Pascual.
Veritas Traducción y 
Comunicación, ubicada en 
Azuqueca de Henares, es un des
pacho de traductores especiali
zados que lleva desde 1998 ofre
ciendo servicios de traducciones 
en distintos campos de especiali- 
zación a empresas y particulares 
de dentro y  fuera del país.
Para más información: 
http://www.veritaseuropa.com 
https://www.facebook.com/ve 
ritastraduccionycomunicacion 
https://twitter.com/VeritasTra 
dES
https://plus.google.com/+Veri 
taseuropaES
http://wwwlmkedin.com/ com
pany/veritas-traducci-n-y-co-
municaci-n-s-1-?

Los españoles gastan 600 euros 
en apartamentos turísticos

El gasto medio de los españo
les a la hora de reservar apar
tamentos turísticos asciende a 
610 euros, situándose en el 
séptim o puesto  de una lista  
que encabezan  alem anes, in 
gleses y holandeses, según un 
anáfisis del com parador de 
precios Apartum.
En concreto , los tu ristas a le 
m anes gastan  de m edia 790 
euros, seguidos de los 785 que 
inv ierten  los ingleses. Los ve
raneantes de Países Bajos gas
tan una media de 760 euros en 
este tipo de alojamiento.
U na cantidad  que, según la 
em presa, desciende de modo 
considerable en la tem porada 
de inv ierno  hasta los 380 por 
parte  de los españoles. Los 
holandeses gastan en invierno 
700, lo que les sitúa en el p ri
mer puesto en esa temporada, 
seguidos de A lem ania con 580 
euros y Francia con 570.
Países Bajos y España se alo

jan  una m ed ia de cinco no
ches, m ien tras que Ita lia , 
A lem an ia , In g la te rra  y 
F ran c ia  tien en  una m edia de 
siete noches po r reserva  en 
verano.
La com pañ ía tam bién  ha tra
zado perfiles de usuario , y ha 
conclu ido  que un 32%  de las 
reservas de apartam entos las 
realizan  m ujeres de entre 35 y 
44 años. E l p erf il continúa 
siendo  fem en ino  en los seg
mentos de entre 25 y 34 años, 
con un 25% d é las  reservas. El 
ú ltim o lu gar lo ocupan los 
m ayores de 65 años, que re 
presentan el 4%.
Por otro lado, la ciudad favo
rita  por ios usuario s de 
A partum  a n ivel m und ia l es 
B arce lo n a , superando a 
Londres, París y Rom a. Los 
españo les reservan  ap arta 
m entos situados en M adrid , 
Sevilla , B arcelona, G ranada y 
Valencia.

¿FACTURA ELECTRONICA?
Desde el 15 de enero, es obligatorio el uso de factura electrónica con todas las Administraciones 
Públicas: ministerios, comunidades autónomas, diputaciones y ayuntamientos.

Tranquilo... Tuca n a  G estión  tas genera a utom áticam ente.
Funciona con “ Factura-®  3.2” , form ato reconocido p or todas las 
adm inistraciones públicas de España.

Para nuevas adquisiciones, viene ya im plem entado en las nuevas 
versiones de Tucana Plus y  Tucana Élite, y para los que ya lo tenéjg, 
la actualización es gratuita.

¿A qué esperas para hacerte con Tucana?

‘{AHORRA TIEMPO AHORRA DINERO}. G R IIB
www.tucanaaestion.(om
El programa de facturación más fácil de usar
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Entran en vigor los 
Presupuestos de 2017
Mientras el Gobierno ya negocia con los grupos 
parlamentarios los de 2018

BASF invertirá en su 
planta de Marchámalo
Ha aprobado un paquete final de inversiones por 
10 millones de euros

E. de G. / Guadalajara 
Los Presupuestos
Generales del Estado de 
2017 entraron el v igor el 
pasado 29 de junio, apenas 
una semana antes de que el 
Gobierno aprobara el 
techo de gasto para 2018, 
que ya está negociando con 
los grupos parlamentarios 
y que supone el pistoletazo 
de salida de las cuentas pú
blicas del próximo año.
Los Presupuestos de 2017, 
que fueron ratificados el 
pasado lunes 26 de junio en 
el Senado tras su aproba
ción en el Congreso en 
mayo, contemplan un lími
te de gasto no financiero, 
conocido como 'techo de 
gasto', de 118.337 millones 
de euros, la misma cuantía 
que en las cuentas públicas 
de 2016, y  conforme al ob
jetivo de déficit del 3,1% de 
las administraciones públi
cas para este año. 
Asimismo, incluyen un au
mento del 1% del sueldo 
de los empleados públicos 
en 2017 y del 0,25% en las 
pensiones, una subida que 
ya está en vigor desde co
mienzo del año, así como 
un incremento de la finan
ciación de las comunidades 
autónomas en 5.387 millo
nes de euros. E l ministerio 
de Hacienda pretende apli
car la subida de los funcio
narios, con carácter retro
activo desde el 1 de enero 
de este año, en la nómina 
del mes de julio.

También desde el 29 de 
junio, todos los espectácu
los en directo en España, 
como los conciertos, obras 
de teatro, danza o corridas 
de toros, así como la entra
da a discotecas y  salas de 
fiestas, tendrán un IVA del 
10% frente al tipo actual 
del 21%. Se han excluido, 
en cambio, las entradas al 
cine.
E l total de ingresos finan
cieros para 2017 alcanzará 
los 133.055 millones, 
mientras que los ingresos 
tributarios se incrementa
rán un 7,9% respecto a la 
recaudación del año ante
rior, hasta alcanzar los 
200.963 millones.
Mientras, el gasto no finan
ciero de los ministerios as
ciende a 54.674 millones, lo 
que supone una reducción 
de 3.490 millones respecto 
al presupuesto de 2016. 
Los recursos para Justicia 
crecerán un 7,6%, al tiem
po que dependencia recibi
rá 100 millones de euros 
adicionales. Las becas y  los 
programas de refuerzo es
colar. tendrán un presu
puesto un 1,7% superior, 
mientras que a fomento del 
empleo se destinará un 
5,5% más.
También se dotan 342 m i
llones de euros para la pro
tección y la lucha contra la 
pobreza infantil; la finan
ciación de la I+D+i crece
rá un 4,1%, y se dotará con

100 millones adicionales la 
lucha contra el fraude fis
cal.

Techo gasto 2018
El proyecto de 
Presupuestos fue aproba
do en el Congreso el pasa
do 31 de mayo tras incor
porar alrededor de 150 en
miendas, entre las que des
tacaban las de Nueva 
Canarias, que consiguió 
subvenciones del 75% del 
billete de avión entre islas, 
que también se extiende a 
Baleares, y  la bonificación 
del 100% en el transporte 
de mercancías a la penínsu
la y  viceversa.
La entrada en vigor de los 
Presupuestos de este año 
ha coincidido con la nego
ciación sobre el lím ite de 
gasto no financiero (techo 
de gasto) para 2018, cifra 
necesaria para la  elabora
ción de los próximos 
Presupuestos Generales 
del Estado y  que el 
Gobierno espera aprobar 
en un Consejo de 
Ministros extraordinario 
del próximo lunes 3 de 
julio. E l m inistro de 
Hacienda, Cristóbal 
Montoro, ya ha anunciado 
que el techo de gasto crece
rá en 2018, como máximo 
un 2,3%, que es lo que per
mite la regla de gasto para 
poder cumplir con el obje
tivo de déficit del 2,2% del 
PIB.

E  deG./Guadalajara

El grupo BASF dio su visto 
bueno finalparakejecudónde 
proyectos de mejora en sus ins
talaciones de la planta de 
Marchamaloporun valor de 10 
millones de euros. Dichos pro
yectos estarán destinados a re
forzar el ya excelente nivel de se
guridad de sus instalaciones, así 
como para anticipar los cam
bios legislativos en cuestión de 
emisiones en sus plantas pro
ductivas de su centro marcha- 
malero de cara a la 
Autorización Ambiental 
Integrada que certifica la Junta 
de Comunidades .Lichas me
joras prepararán al centro de 
BASF para funcionar durante 
los próximos 15 a 20 años* ‘, ha 
subrayado Cades Navarro, di
rector general de BASF 
Española. El centro producti
vo de Marchámalo está consi
derado por su división operati

va Coatings como una planta 
estratégica para el suministro 
mundial de recubrimientos 
para el automóvil, exportando 
por encima del 50% de su pro
ducción anual a más de 20 paí
ses en los 5 continentes

Coatings
En la división Coatings de 
BASF somos expertos mun
diales en el desarrollo, la pro
ducción y  la comerdalizadón 
de productos innovadores y 
sostenibles en el área de recu
brimientos para el automóvil 
OEM, productos de repinta
do, y pinturas decorativas. 
Creamos soluciones avanzadas 
de alto rendimiento y promo
vemos la eficiencia, el diseño y 
las nuevas aplicaciones para sa
tisfacerlas necesidades denues- 
tros socios en todo el mundo. 
En BASF compartimos la des-

Imagen parcial de las instalaciones alcarreña. / Economía de Guadalajara

treza, los conocimientos y los 
recursos de nuestros equipos 
globales interdisciplinares en 
beneficio de nuestros clientes 
mediante una red colaborativa 
de centros en Europa, América 
del Norte y del Sur y  Asia 
Pacífica En 2015, la división 
Coatings alcanzó unas ventas 
globales de unos 3.200 millo
nes de euros. Para más infor
mación sobre la División 
Coatings de BASF y sus pro
ductos, visite www.basf-coa- 
tings.com

BASF
En BASF, creamos química 
para un futuro sostenible. 
Combinamos el éxito econó
mico con la responsabilidad so
cial y  la protección del medio 
ambiente. El Grupo BASF 
cuenta con aproximadamente 
114.000colaboradores que tra
bajan para contribuir al éxito de 
nuestros clientes en casi todos 
los sectores y países del mundo 
Nuestra cartera está organiza
da en cinco segmentos: 
Chemicals, Performance 
Products, Functional Materials 
& Solutions, Agricultural 
Solutions y Oil & Gas. En 
2016, BASF registró unas ven
tas de más de 58.000 millones 
de euros. Las acciones de 
BASF cotizan en las bolsas de 
Frankfurt (BAS), Londres 
(BFA) y Zúrich (AN). Más in
formación sobre BASF en 
nuestro sitio web 
wwwbasfcom

La Nueva Daily E6 es la elección perfecta para 
desarrollar su negocio. Con sus nuevos motores 
Euro 6 que proporcionan más potencia, menor 
consumo de combustible y el mejor coste de 
explotación en su clase, además de un mayor 
confort y la más avanzada conectividad, combinada 
con sus 8.000 configuraciones posibles, es su 

socio de negocio perfecto.

A U TO D A SA
Pol.lnd. "El Balconcillo" • 19004 GUADALAJARA 

Tel.: 949 20 30 00 • www.autodasa.com

iweeo
Tu socio para el transporte sostenibie
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Ángel Nicolás, reelegido 
presidente de CECAM
Cerca de 100 compromisarios, representantes de las Organizaciones integradas en 
CECAM, asistieron a la Asamblea General Extraordinaria Electoral de la 
Confederación, fue la única candidatura presentada

La Asamblea General y Electoral, tuvo lugar en Toledo. / Marta Sanz

E. d e  G . /  G u a d a la ja ra

Los m iem b ro s de la 
A sam b lea  E lec to ra l de 
C E C A M  e lig ie ro n  po r a c la 
m ació n  a Á n ge l N ico lás  
G arc ía , ún ico  can d id a to , 
p ara  su  re e le cc ió n  com o 
p re s id en te  de la 
C o n fed erac ió n  R eg io n a l de 
E m p resario s de C as t illa -L a  
M ancha, cargo  que o sten ta 
rá durante los próxim os cu a
tro años.
C erca  de 100 co m p ro m isa 
r io s , re p re sen tan te s  de las 
o rg a n iz ac io n es  in teg rad as  
en C E C A M , a s is t ie ro n  a la 
A sam b lea  G en era l
E x trao rd in aria  E lec to ra l de 
la  C o n fed erac ió n , que tuvo 
lu g a r  en el H o te l C ig a rra l 
D om én ico  de Toledo. 
Á ngel N ico lás, que asum e su 
te rce r  m an d ato  a l fren te  de 
CECAM , aseguró que "es un 
o rg u llo  trem endo  que los 
em p resa rio s  s ig an  co n fian 
do en m í, d esp ués de ocho 
años al frente de la o rgan iza
ción".
De cara a los próxim os años, 
e l p re s id en te  de CECA M  
m an ifestaba su in tención  de 
seg u ir  en la  m ism a lín ea  
"co n tin u is ta , re iv in d ica t iv a  
en la  lín ea  em p re sa r ia l, le a l 
con las ad m in is trac io n e s  y 
los sind icatos, y negociando 
todo  lo  que sea in te re san te  
para los em presarios".

E n el b a lan ce  de sus ocho 
años de m an d ato , Á n ge l 
N ico lás  d estacó  que la  
C o n fed erac ió n  ha estad o  
ap o yan do  a las  pym es y au 
tónom os de la  reg ión  duran 
te unos añ o s que han  sido  
m uy d ifíc iles en lo económ i
co p a ra  e lla s , estan d o  m uy 
p re sen te s  adem ás en aq u e 
llo s foros donde se n eces ita 
ba la  o p in ió n  em p re sa r ia l, 
trasladando siem pre las p ro 
p u estas de las o rg a n iz a c io 
nes p ro v in c ia le s  y  se c to r ia 
les, ya que “CECA M  cuen ta 
con la  re p re sen tac ió n  de 
más de 250 asoc iac iones que 
están  in te g ra d a s  en la  
C o n fed erac ió n  a través de 
las o rgan izac iones em p resa
r ia le s” .
En este sentido , e l p res id en 
te de CECA M  apuntaba que 
"noso tros hem os tratado  de 
p ed ir  s iem p re  y o b ten er lo 
que cre íam o s que era  n e c e 
sario  para la  inversión  p riva
da, po rque al fin a l los p u es
tos de trab a jo , e l em p leo , lo 
genera la activ idad  p rivada y 
creem os que se le  tien e  que 
p restar más atención".

Asamblea Ordinaria
En esta  m ism a [o rn ad a , y 
p rev ia  a la  ce leb rac ió n  de la 
A sam b lea  E lec to ra l,
C E C A M  ce leb ró  su 
A sam b lea  G en era l

O rd inaria , que estuvo  p re s i
d id a  p o r A n g e l N ico lás , 
aco m p añ ad o  p o r lo s p re s i
d en tes y re p re sen tan te s  de 
las o rgan izac iones em p resa
ria les p rov inc ia les . D urante 
este  en cu en tro  an u a l, se 
ap robó  la liq u id ac ió n  de las 
cu en tas re la t iv a s  a l año 
2016, el p resupuesto  co rres
p o n d ien te  a l 2017 y se p re 
sen tó  la  M em o ria  de 
A ctiv idades del e jerc ic io  p a 
sado.
D espués de hacer balance de 
las d istin tas ac tiv id ad es re a 

lizadas en el año 2016 po r la 
C o n fed e rac ió n , Á n g e l 
N ico lás  señ a ló  la  n eces id ad  
de g a ra n t iz a r  la  e s ta b ilid a d  
p o lítica  y co n so lid ar la  recu 
p e ra c ió n  eco n ó m ica , com o 
o b je tiv o s p a ra  a f ian z a r  el 
c ic lo  de crec im ien to  eco n ó 
m ico  que hem os in ic iad o . 
E n la  m ism a lín e a , e l p re s i
dente de CECA M  in s is tió  en 
que “las pym es son el núcleo  
de n u estro  te jid o  em p re sa 
r ia l  y la  fu e rza  m o to ra  que 
ha tirad o  de n u estra  e co n o 
m ía , in c lu so  en sus p eo res 
añ o s” . T ras a rd u o s años de 
c r is is , añ ad ía , “e l m ayor d e
safío  rad ica  ahora en crear y 
en m an tener un contexto  fa
vorab le para el d esarro llo  de 
la  activ idad  em p resaria l, que 
p erm ita  la m ejo ra de nuestra 
econom ía” .
E l P re s id en te  de C E C A M  
co n c lu ía  su in te rv e n c ió n  
ag rad ec ien d o  e l apoyo  y la  
lab o r d e sa rro lla d a  p o r las 
F ed erac io n es  y
C o n fed erac io n es  em p re sa 
r ia les p ro v in c ia les y  p o n ien 
do en v a lo r  la  u n id ad  de las 
o rg an izac io n es  em p re sa r ia 
le s  y  s e c to r ia le s , com o uno 
de los p rin c ip a les  activos de 
la  C onfederación .

Los compromisarios presentes eligieron a Nicolás por aclamación. / M.S.M.

Quabit tiene ya 
en marcha 1.600 
nuevas viviendas

Quabittieneya en distintas fases 
de desarrollo ia prom oción de 
1.600 nuevas viviendas, que le ge
nerarán ingresos de 320 millones 
de euros, según indicó su presi
dente, FétixAbánades.
El tam bién accionista de control 
de la inm obiliaria destacó que 
2017 será un ejercicio "clave" en el 
proceso de expansión de la com
pañía, concretado en el plan estra
tégico con el que prevé construir 
un total de4.000 viviendas en el 
horizonte de 2022.
Por el momento, los suelos adqui
ridos a terceros y los que Quabit 
ya tiene en cartera le permiten 
cum plir el 56%  del objetivo de 
dicho plan.
En concreto, en el segundo tri
mestre del año, la compañía ha 
cerrado trece operaciones de 
compra de suelos por valor de 39 
millones de euros, en los que 
podrá levantar 1.000 viviendas, 
que facturarán 197 millones.
"La cartera desuelodeQuabit con
tinuará creciendo, porque en los 
próximos meses cerraremos nue
vas inversiones para promover 
otras 500 viviendas en zonas con 
alta demanda y potencial de reva
lorización, principalmente en 
Madrid, el Corredor del Henares y 
la Costa del Sol", avanzó el presi
dente de la firma ante su junta de 
accionistas.
De esta form a. Abánades confía 
en que Quabit comenzará a gene
rar facturación y beneficio en el 
plazo de un año, si bien efectos 
contables como las quitas de 
deuda y los créditos fiscales pen
dientes de activar le ofrecen ya po
tencial de generación de benefi
cio en 2017 y años sucesivos.

Acciones
La junta de Quabit aprobó repar
tir entre sus socios una nueva ac
ción nueva gratuita por cada vein
te actualmente en circulación 
como dividendo con cargo a los 
resultados de la inm obiliaria de 
2016, el segundo de su historia 
traselabonadoelpasadoaño. 
Para ello, la empresa ampliará ca
pital por 1,84 m illones de euros 
con cargoa reservas y emitirá 3,68 
millones de huevas acciones de 
0,5 euros de valor nominal.
Entre el resto de puntos aproba
dos en la asamblea de Quabit fi
gura la aprobación de un plan de 
incentivos vinculado la retribución 
variable a la cotización de las ac
ciones de la empresa.
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CEOE asiste a la comisión 
de Seguridad y Salud
La tasa de accidentalidad de la provincia de Guadalajara se ha 
reducido, en el primer trimestre del año, un 0,5%, según los datos 
analizados por la comisión

Miembros de CEOE acidueron a la cita. / Economía de Guadalajara

E. de G. / Guadalajara

La com isión  p rov incia l 
de Seguridad  y Salud en 
el T rabajo , se reun ía re 
cien tem ente para an a li
zar los datos del p rim er 
trimestre.
De estos se concluye que, 
la tasa de acciden ta lidad  
en la  p rov inc ia  de 
G uadala jara, ha descen 
dido un 0,5% , respecto al 
m ismo periodo de 2016. 
Por sectores, e l que más 
ha v isto  reducida su si- 
niestralidad, ha sido el de 
la construcción , con una 
bajada del 17,1%.
E l delegado  de la  Jun ta  
de C om unidades en 
C astilla-L a M ancha, 
A lberto Rojo, que a la vez 
es el p residen te  de esta 
com isión , ha destacado  
que, este descenso en las 
cifras, co incide con uri 
aum ento del núm ero de 
afiliados a la  Seguridad  
Social.
De este m odo, el delega
do de la Ju n ta  se m ostró  
satisfecho , al m ism o

tiem po que recordaba 
que “no podem os bajar 
la guard ia” , por lo que el 
trabajo  diario sigue sien
do muy importante.
Los agentes sociales, que 
también form an parte de 
esta com isión , tam bién 
se m ostraron satisfechos 
con los resu ltados. 
E stuvieron presentes re
presen tan tes de CEO E- 
CEPYM E G uadala jara, 
CCOO y UGT, así como 
personal de las d ireccio 
nes p rov incia les de 
E conom ía, E m presas y 
Empleo y  Sanidad.

Durante la reunión Rojo, 
hizo mención al objetivo

de log rar una sin iestra li- 
dad  cero, por lo  que es

im portan te segu ir traba
jando.
D urante el encuentro , 
tam bién se realizó  un se
gu im ien to  de las en fer
m edades p ro fesiona les 
reg istradas a lo largo  de 
2016. D onde se d ec lara
ron 82, p redom inando  
las enferm edades del sis
tem a osteom uscu lar con 
el 54,88%.

Prevención
También se hizo referen
cia a las cam pañas que se 
han llevado  a cabo a lo 
largo  del p rim er trim es-

empresa

tre de 2017 por el 
Serv ic io  de Seguridad  y 
Salud Laboral, reflejando 
que los técnicos han v is i
tado 41 em presas de 
construcción  dentro  del 
p lan de visitas a obras de 
construcc ión , m ientras 
que dentro del plan redu
ce, estas v isitas han sido 
45.
Se han reg istrado  17 in 
vestigac iones por acc i
dentes leves y 4 por acci
dentes graves y  mortales. 
A l m ism o tiem po, el ser
v ic io  de Seguridad  y 
Salud L ab o ra l tram itó  
nueve p lanes específicos 
para trabajo s con riesgo  
de exposición al amianto. 
A  lo largo  de la  reun ión , 
tam bién se inform ó a los 
p resen tes de las em pre
sas acred itadas para la 
construcc ión  en
G uadala jara  y que cum 
plen con los requisitos de 
capacidad y calidad exigi
dos po r la norm ativa 
com petente y que son 
672.

tu futuro
En Castilla-La Mancha disponemos de un instrumento de financiación empresarial, 
una Sociedad de Garantía Reciproca, creada por y para ios empresarios en nuestra 
región.

AVAL CASTILLA. LA M ANCHA SGR, es una entidad financiera sin ánimo de lucro, 
sujeía'a la supervisión e inspección dei Banco de Esparta que posibilita el acceso a i. 
crédito en mejores condiciones de plazo y de tipo de interés a las pymes y autónomos 
de nuestra región, facilitando ia financiación para sus proyectos.

F E D E R

UMtÓM EUROPEA 
manera de hacer £.ump&’r

4  www.avaicastfliatamancha.es >

Castilla-La Mancha

Apoyo a PYMES y Emprendedores en Castilla-La Mancha

C t l C M F  sodicaman
Puede consultar más 

información en...

instituto do Finanzas
de Castilla-La Mancha

SO C Sa»R M  t i  OESASROÍt©«BBStSsR 
se CASBfeMA

www.ifclm.es
www.sodicaman.com
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La provincia de Guadalajara tiene grandes rincones por descubrir. / Economía de Guadalajara

Guadalajara se consolida 
como destino turístico
Es la segunda provincia española con mejor 
arranque turístico del ejercicio 2017

E. de G./Guadalajara

Guadalajara se consolida 
como la segunda provincia 
española con mejor arran

que turístico del ejercicio 
2017 en lo que se refiere a 
pernoctaciones hoteleras.

Así lo desveló el director 
provincial de Economía, 
Empresas y Empleo,

Santiago Baeza, una vez co
nocidos los datos de la 
Encuesta de Ocupación 
Hotelera hecha pública por 
el Instituto Nacional de 
Estadística (ENE) en el mes 
de mayo en la que, además 
de los datos de ese mes, se 
incluyen cifras del acumula
do en los cinco primeros 
meses del año..
Así, en mayo fueron 28.197 
viajeros los que recalaron 
en la provincia de 
Guadalajara, de los que el 
85,3 por ciento residían en 
España mientras que el 
14,7% restante residían en 
otros países. El total de visi
tantes realizaron en la pro
vincia de Guadalajara 
44.389 pernoctaciones en 
alojamientos hoteleros. 
Estas cifras suponen que la 
provincia de Guadalajara ha 
crecido un 10,7% en núme
ro de visitantes y  un 7,8% 
en pernoctaciones hotele
ras respecto al mismo mes 
de 2016, un incremento que 
la sitúa como la sexta pro
vincia española con mayor 
crecimiento.

En lo que se refiere a los 
datos acumulados durante 
los cinco primeros meses 
del año, la encuesta del INE 
recoge que entre enero y 
mayo de 2017 la provincia 
ha registrado un total de 
118.577 visitantes (el 86 por 
ciento residentes en 
España), que han realizado 
188.872 pernoctaciones en 
hoteles. Esto implica un in
cremento del 13,2% en nú
mero de turistas y  un 16,2% 
en pernoctaciones hotele
ras en relación con el 
mismo periodo del año an
terior, lo que sitúa a la pro
vincia como la segunda que 
más crece de todo el país en 
este periodo, sólo por de
trás de Avila.
Para el director provincial 
de Economía, Empresas y 
Empleo, “es una gran satis
facción comprobar cómo 
los atractivos naturales, pa
trimoniales y culturales de 
nuestra provincia son cada 
vez más valorados” . 
Además, ha destacado el 
trabajo realizado por el 
Gobierno regional para

promocionar la provin< 
“a nivel nacional e tnterr 
cional, fundamentalmei] 
en el lugar con más visita 
tes potenciales, como es 
Comunidad de Madrid”.

En los cinco 
primeros meses 
del año, la 
provincia ha 
experimentado u 
incremento del 
13,2%  en númer 
de turistas y un 
16,2%  en 
pernoctaciones 
hoteleras en 
relación con el 
mismo periodo 
del año anterior

S§8 '

CECAM
CEOE-CEPYME
te ofrece una 
experiencia  
internacional 
única p ara  
m ejo rar tu 
empleabilidad

Programa de Movilidad Europea de CECAM
Castilla-La Mancha
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asesores de empresa

Comienza el gran 
hermano tributario
A partir del 1 de julio, las empresas o profesionales, que estén acogidos al SU, deberán 
aportar los detalles de su facturación mediante la cumplimentación de los Libros 
Registros de Facturas Expedidas, Facturas Recibidas o de Bienes de Inversión

Pedro Toledo-Asesoría  
Toledo/ Guadalajara

A partir del 1 de julio, las 
empresas o p ro fesiona
les, que estén acogidos al 
SU (Sum in istros
Inmediato de
Inform ación), deberán 
aportar los detalles de su 
facturación m edian te la 
cum plim entación de los 
Libros R egistros de 
Facturas E xpedidas, 
Facturas R ecib idas, de 
Bienes de Inversión y de 
Determinadas 
Operaciones
Intracom unitarias en la 
Sede E lectrón ica de la 
Agencia Tributaria.
La medida viene fijada en 
el Real D ecreto 
596/2016, de 2 de d i
ciembre y la  O rden 
HFP/417/2017, de 12 de 
mayo. Es obligatoria para 
lás grandes em presas 
(aquellas que hayan ten i
do en 2.016 una factu ra
ción superior de 
6.010.121.04 E uros), 
Grupos de I.V.A. y las 
que estén inc lu idas en el 
REDEME (R égim en de 
la D evolución M ensual 
delI.V.A.).
Así m ism o se podrán 
acoger de m anera vo lun
taria todas las empresas o 
profesionales que lo  de
seen. En este último caSo, 
se presentará un M odelo 
036 en el mes de junio de 
2.017 (si se está en los an
teriores, la  inc lusión  es 
automática).
Me gustaría destacar que 
el estar inclu ido  en este 
Sistem a de. Sum inistro  
Inm ediato de
Información, lleva apare
jada la obligación de p re
sentar auto liquidaciones 
de I.V.A. de manera men
sual. A m pliándose el 
plazo eso sí, hasta el día 
30 de cada mes.
Intentaré hacer un pe
queño resumen de las dis

INFORMACIÓN A  REMITIR CON E L  S.l.l

o*''""""""......... §<!,!< 1 ,% |
LIBRO REGISTRO 

FACTURAS EXPEDIDAS

7 ..............

INFORM ACIÓN A  REM ITIR CO N  E L  S.l.l

U B R O R E S tS T R O  
FA C T U R A S R EC IB ID A S
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ím 
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Esta es la información que hay que remitir con el Suministro Inmediato de Información. / Economía de Guadalajara

tin tas opciones que se 
pueden tener:
1. Q uiere acogerse al 
Sistem a y no está ob liga
do: Antes del 30 de junio 
(o en el mes de noviem 
bre si es para 2 .018), de
berá p resen tar un
M odelo 036, acogiéndo
se a esta opción. O jo es 
im portan te que tam bién 
solicite en el m ismo la in 
clusión  en el RED EM E 
(Régim en de la 
D evolución M ensual del
1. V .A .), puesto  que no 
asume ninguna carga adi
cional y  si en algún mes el 
resultado del I.V.A. es ne
gativo  tendrá su devo lu
ción.
2. Deben presentar el SU 
por estar inc lu idos en el 
RED EM E, no siendo 
Gran Em presa n i G rupo 
de I.V.A-: Antes del 30 de 
junio (o en el mes de no
viembre si es para 2.018), 
pueden optar por renun
ciar al RED EM E para 
ev itar su inc lusión  en el 
SU , pero en ese caso no 
tendrían  la D evolución 
Mensual del I.V.A. con lo

que deben valo rar si les 
interesa o no el renunciar 
a d icha D evolución 
M ensual por no estar in 
cluidos en el SIL
3. Resto de em presas o 
profesionales, obligados 
a estar incluidos en el SIL 
No deberán  hacer nada, 
puesto  que su inc lusión  
es automática.

Plazos
El plazo de 4 días natura
les para enviar el registro 
de la facturación . En el 
m encionado p lazo  no 
com putan n i sábados, ni 
dom ingos n i festivos na
cionales.
De m anera excepcional, 
para el año 2.017 el m en
cionado plazo se amplía a 
8 días naturales (con las 
m ism as excepciones de 
sábados, domingos y fes
tivos nacionales).
En todo caso, siem pre 
será antes del d ía 16 del 
mes sigu ien te al del de
vengo.
Para que nos podam os 
aclarar pondré algunos 
ejemplos:

Facturas Expedidas: El
plazo em pieza a contar a 
p artir  de la fecha de en 
que se expida dicha factu
ra, con el lím ite del día 16 
del m es sigu ien te al que 
se hub iera producido  el 
devengo.
* Prestamos un servicio y 
em itim os su factura el 2 
de agosto  de 2017: El 
p lazo  para rem itir el re
g istro  de esta factura a 
través del SU finaliza el
14 de agosto.
* P restam os un serv ic io  
el 2 de agosto  de 2017 y 
em itim os su factura el 15 
de septiem bre de 2017. 
E l p lazo para rem itir el 
registro  de esta factura a 
través del SU finaliza el
15 de septiem bre, en este 
caso tenem os la fecha l í 
m ite de envío antes del 16 
del mes siguiente. 
Facturas Recibidas: El 
p lazo em pieza a contar 
desde la fecha en que re 
gistremos contablemente 
la factura y siempre antes 
del día 16 del mes si
guiente en el que preten 
dam os deducirnos el

I.V.A. soportado. Ojo 
aquí a una cuestión, es la 
fecha en que registrem os 
contablem ente la factura, 
no la fecha que p onga
mos al asiento.
* R ecib im os una factura 
con fecha del día 12 de 
agosto , pero la  reg istra 
mos contab lem ente en 
fecha del 16 de agosto. 
A unque el asiento lo ha
gam os con fecha del 12 
de agosto , e l p lazo para 
rem itir el reg istro  de la 
factura finalizaría el 28 de 
agosto.
* Recibim os una factura 
en fecha del día 9 de 
agosto , pero la reg istra 
mos contab lem ente el 
día 13 de septiem bre. 
A unque el asiento  lo ha
gam os con fecha del 9 de 
agosto , querem os dedu
cirnos el I.V.A. en el m o
delo 303 del mes de agos
to, el plazo para rem itir el 
registro de esta factura fi
nalizará el 15 de septiem
bre al operar la fecha lí
mite.
O p e ra c io n e s  in t r a c o 
m u n ita r ia s : E l p lazo d e

cuatro días naturales 
(ocho para 2017), em pie
za a operar desde el m o
m ento en que com ience 
la expedición o transpor
te de los b ienes o en su 
caso, desde la recepción  
de los mismos.
Bienes de Inversión: 
En este caso, e l p lazo  de 
presentación del Registro 
co incide con el p lazo de 
presen tac ión  del ú ltim o 
período  de liqu idación  
del año, esto  es el 30 de 
enero.

Información
Es im portan te  recalcar 
que no hem os de enviar 
las facturas en sí, si no 
que enviam os in fo rm a
ción que ahora se en 
cuentra, adem ás en las 
p rop ias facturas, en los 
L ibros R egistros de 
I.V.A. y en los M odelos 
340 y 347.

Ventajas
Adem ás de la am pliación 
del p lazo  hasta el día 30 
para presentar las au to li
qu idaciones, se suprim e 
la obligación de presentar
los m odelos 340, 347 y 
390. A sí m ism o, se po
drán obtener los D atos 
F iscales, puesto  que 
habrá un L ibro  Registro  
declarado  y contrastado 
con la inform ación apor
tada por m i em presa y 
por terceros.
Todo ello hará que las de
vo luciones de I.V.A. se 
ag ilicen , reduciendo las 
comprobaciones que rea
lice la Agencia Tributaria, 
puesto  que tendrá ya 
todos los datos reg istra
dos y  comprobados. 
Com o podem os o b ser
var, estam os ante el co 
m ienzo de una nueva era 
en las re lac iones de la 
A gencia  T ributaria  con 
las em presas y p ro fesio 
nales. De m om ento esta 
nueva era afecta solo a 
unos pocos, pero  pode
mos estar seguros qué, en 
un plazo no muy extenso 
de tiempo, term inará por 
afectar a todos los em 
presarios y profesionales. 
E l gran herm ano tributa
rio está cada día más 
cerca.
Puedes am p liar la in fo r
mación en www.asesoria- 
toledo.com  o si tienes a l
guna duda podem os re 
solvértela en 
pedro@asesoriatoledo.com

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Economía de Guadalajara. #113, 1/6/2017.



20 Economía

asesores de empresa

Nuevas estipulaciones 
sobre el control horario
En lugar de “complementar” la instrucción de 2016, lo que ha hecho en 
realidad la Inspección de Trabajo es una rectificación en toda regla. El 
ET lo requiere si el trabajador es a tiempo completo y hace horas extra

La polémica sobre el control horario parece que llega a su fin. / Economía de Guadalajara

Óscar Serra-Dep Jurídico/
Guadalajara

La polémica sobre si las 
empresas están o no obli
gadas a registrar a diario la 
jornada de sus trabajado
res podría haber llegado a 
su fin. Y  el veredicto es que 
no están obligadas. Así lo 
acaba de admitir la 
Inspección de Trabajo, 
después de dos sentencias 
del Tribunal Supremo en 
ese sentido, que ya han dic
tado jurisprudencia.
De esta forma, la 
Inspección acaba de emitir 
una nueva instrucción in 
terna, en la que se “com
plementa” otra instruc
ción anterior de marzo de 
2016, en la que se pedía a 
los inspectores y  subins
pectores de Trabajo que 
exigieran a las empresas el 
registro diario de jornada 
como método obligatorio 
para poder comprobar si 
existía la realización de 
horas extras. De no existir 
este registro, la Inspección 
podía considerarlo infrac
ción grave en materia de 
jornada, lo que reporta 
sanciones de hasta 6.260 
euros.
Pero lo cierto es que en 
lugar de “complementar”

-----lafinstrucción de 2016, lo
que ha hecho en realidad la 
Inspección de Trabajo es 
una rectificación en toda 
regla.
En la citada instrucción de

2016, este organismo deci
dió exigir este registro dia
rio de la jornada laboral a 
las empresas, a pesar de 
que el Estatuto de los 
Trabajadores solo lo re
quiere para los trabajado
res a tiempo completo y 
solamente si el empleado 
hacía horas extra.
Esta decisión estuvo moti
vada por tres sentencias de 
la Audiencia Nacional, del 
4 de diciembre de 2015 
(caso Bankia); del 19 de fe
brero de 2016 (caso 
Abanca) y del 5 de mayo de 
2016 (caso Sabadell), en las 
que se indicaba esta obliga
ción de registro de la jorna
da, aunque no se realizaran 
horas extraordinarias en la 
compañía. Tras estos pro
nunciamientos, los inspec
tores de Trabajo recibie
ron, por tanto, la orden de 
exigir los registros. Y  así lo 
han venido haciendo, con 
la consiguiente polémica 
generada en las empresas, 
que entendían que el 
Estatuto de los 
Trabajadores les ampara
ba, al no especificar esta 
exigencia en su artículo 
35.5.-
De hecho, la mayoría de las 
compañías afectadas por 
los requerimientos y, en su 
caso, por sanciones al no 
registrar a diario la jornada 
de su plantilla, han recurri
do estas decisiones a los

tribunales, según aseguran 
fuentes jurídicas consulta
das. S íb ien  ahora, el 
Tribunal Supremo ha con
tradicho a la Audiencia 
Nacional. Primero en su 
respuesta al recurso por el 
caso Bankia, en STS de 23 
de marzo de 2017; y, más 
recientemente por el caso 
Abanca, en STS de 20 de 
abril de 2017, ha emitido 
sendas sentencias en las 
que exime a las empresas 
de la obligatoriedad de re^ 
gistrar a diario la jornada 
de los trabajadores.
En concreto, la nueva ins
trucción de la Inspección 
explica que el Supremo ra
zona su decisión porque 
“el Estatuto de los 
Trabajadores no exige la 
llevanza de un registro de 
la jornada diaria efectiva de 
toda la plantilla para poder 
comprobar el cumpli
miento de los horarios 
pactados”, como estable
cen las sentencias recurri
das.

Horas extra
El Supremo precisa que la 
obligación del empresario 
de registrar el tiempo de 
trabajo afecta solo a las 
horas extra y no a toda la 
jornada laboral. Así, indica 
que si la intención del legis
lador hubiera sido que se 
anotara toda la jornada, lo 
habría incluido en el artí

culo 24 del Estatuto de los 
Trabajadores que regula la 
jornada ordinaria, y  no ha 
sido así.
De hecho, este tribunal ar
gum enta que cuando el 
Estatuto quiere un registro 
de toda la jornada, lo pre
cisa, como en el caso de los 
contratos a tiempo parcial, 
los trabajadores móviles, 
los de la  marina mercante 
o los ferroviarios.
Y, finalmente, el Supremo 
añade otras dos justifica
ciones:
1. Que ceñir el registro 
solo a las horas extra cum
ple la normativa europea.
2. Que un control exhaus
tivo de toda la jornada dia
ria y el tratam iento de los 
datos que se obtengan 
puede llegar a “suponer 
una injerencia indebida de 
la empresa en la intimidad 
y libertad del trabajador”. 
Por todo ello, la 
Inspección de Trabajo rec
tifica y aclara ahora a sus 
inspectores que “no sien
do una obligación exigióle 
a las empresas con carácter 
general, la omisión del re
gistro de la jornada diaria 
de trabajo no es constituti
va de una infracción del 
orden social” . Es más, el 
Supremo había corregido

• también a la Inspección al- 
considerar que en todo 
caso, se trataría de una in
fracción leve y no grave, 
como la consideraban los 
inspectores.
Dicho todo esto, la 
Inspección hace mucho 
hincapié en su últim a ins
trucción en que sus ins
pectores no renuncian a 
seguir controlando el cum
plimiento de la ley en m a
teria de jornada laboral. 
Por lo tanto, aunque el re
gistro ya no sea exigióle, 
esto “no exime a las em 
presas de respetar los lími
tes legales y convenciona
les en materia de tiempo de 
trabajo y horas extraordi
narias”, dice este organis
mo. Y  añade: “está claro 
que no claudicará” en su 
función de control.

58 emprendedores participan 
en Emplea-T y Emprende
E. deG./Guadalajara

El pasado 27 de junio, finalizaron las actividades previstas du
rante el primer semestre para los emprendedores de la provin
cia de Guadalajara dentro del Programa Emplea-T y 
Emprende, de la Obra Social de Ibercaja, que se han desarro
llado fruto del convenio firmado con la Fundación CEEI 
Guadalajara, que ha posibilitado la participación gratuita de los 
emprendedores en esta edición del Programa.
En total 58 emprendedores se han beneficiado de este acuer
do, gracias a su participación en las tres primeras actividades 
organizadas en el primer nivel del Programa. En concreto, en 
la fase ‘ ‘Inida-T’ han participado 15 emprendedores y 43 en la 
fase “Especializa- T ”, que ha contado con dos grupos, uno a 
cargo de Néstor Guerra (Emprendedor, mentor y profesor, 
referente nacional en la metodología Lean Startup y  CEO y 
cofundador de Intelligent Experience Consulting) titulado “10 
herramientas para prototipar: aprende a diseñar un experimen
to a partir de tu producto mínimo viable", al que han asistido 
22 personas, y otro impartido por Roberto González 
(Knowmad, Autor de Autónomo para Dummies y con 25 
años de experiencia en el campo de la asesorías de empresas), 
titulado “Productividad para emprendedores. 7 maneras de 
optimizar tu tiempo y  ahorrar una hora al día", que contó con 
21 participantes.
“Inicia- T”, es el primer nivel del Programa, y se dirige a em
prendedores que llevan menos de un año con su proyecto. Ha 
ofrecido 24 horas formativas y 5 horas de tutorías individuali
zadas con el objetivo de que los asistentes apréndan las claves 
fundamentales para desarrollar con éxito su iniciativa. 
“Especializa- T” incluye conferencias centradas en la espeaa- 
lizadón en habilidades y conocimientos imprescindibles para 
emprendedores, así como talleres café Networking para los 
participantes.
A  partir de octubre el desarrollo del Programa continuará con 
el nivel 2 ‘ Desarrolla- T  ’ en el que participarán 15 emprende
dores cuyos proyectos tiene entre uno y tres años. Ofrecerá 24 
horas formativas y 5 horas de tutoría individualizada y se cen
trará en el perfeccionamiento y consolidación de la gestión es
tratégica de la actividad empresarial. A través de la minimiza- 
dón de las debilidades que sufren algunos proyectos, derivadas 
de errores en la elaboradón de objetivos y en la planificadón y 
gestión de las acdones a realizar para su consecudón.
Además, en octubre y noviembre, se pondrán en marcha otras 
dos sesiones de k  fase‘Dspedalka-T” , ‘Tamotivadón como 
piedra angular” que correrá a cargo de Rubén Turienzo, y 
“Claves para la creación de startups. Método Lean Startup” 
que impartirá Roberto Touza.
Además, el acuerdo también incluye 10 becas semestrales de 
coworking, con ks que los emprendedores podrán rekaonar- 
se con otros emprendedores y aprender en un entorno cok- 
borativo, además de disfrutar de sesiones de formadón finan- 
dera y a f oramiento gratuito de finandadón, que se encuen
tran en proceso de adjudicadón.
Emplea- T  y Emprende sé enmarca dentro dé una de ks líneas 
principales de trabajo de k  Obra Social de Ibercaja de apoyo al 
empleo y a k  formadón de ks personas en todas sus zonas de 
actuadón. Desde su puesta en mardia, más de 2.000 personas 
han partidpado en distintas actividades del Programa Emplea- 
T  Emprende en diferentes provincias.

Partidpantres junto con los organizadores. /Marta Sanz
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Nuevo encuentro de 
AzuNetWork
Las sinergias, se complementaron con una ponencia 
sobre la internacionalización de las PYMEs
E. de G. / Guadalajára

M ás de veinte em presa
rios y  em prendedores, se 
han reunido en un nuevo 
AzuNetWork. Un proyec
to creado conjuntam ente 
entre CEO E-CEPYM E 
Guadalajara y el CEEI al- 
carreño, con la co labora
ción de la D iputación 
Provincial de
G uadalajara, el
A yuntam iento de
G uadalajara y la  Jun ta  de 
Comunidades de Castilla- 
La Mancha.
En esta ocasión, 
AzuNetW ork ha contado 
con la p resencia de José 
Luis B lanco, alcalde de 
A zuqueca, quien ha co
m entado lo positivo de

estos encuentros para di- 
namizar y crear nuevas re
laciones em presariales, 
afirm ando que el ayunta
m iento de la localidad 
apuesta por las redes de 
intercam bios de conoci
m ientos que generan de
sarrollo económ ico en el 
municipio.
Unos encuentros que dan 
la posibilidad a los asisten
tes de crear nuevas redes 
profesionales, al m ism o 
tiempo que generan nue
vas oportunidades de ne
gocio y dan un valor aña- 
■dido a sus actividades.
En esta ocasión, G abriel 
Fernández, de Lucm ar 
C onsulting & Trade

Services, ha sido el encar
gado de inaugurar la se
sión con la ponencia “ 10 
elem entos básicos en la 
puesta en marcha de la in
ternacionalización de la 
pym e y  m icropym e” , 
donde ha hecho referen
cia a estos puntos a seguir 
por las empresas a la hora 
de in ternac ionalizar sus 
negocios, destacando el 
estudio de mercado obje
tivo, la d isponib ilidad de 
m edios técnicos, econó
m icos y de cap ital hum a
no, así como el apoyo de 
las instituciones o el cum
plim iento de los compro
misos y  normativa del co
mercio internacional.

Empresas
Así, en este sexto encuentro 
de GuadaNetWork han es
tado presentes empresas 
como LaraSoft, dedicada a 
la consultoría informática, 
cubriendo tanto las áreas de 
software como de hardwa
re de la empresa. También a 
este sector pertenece 
Proyecto Albedo, consulto- 
ría de Seguridad que tiene 
como objetivo dar una so
lución global a las necesida
des en materia de seguridad 
de la información de las 
compañías.
V&J asesoría y  protección 
de datos, ha estado repre
sentada por Ana María 
Fernández, técnico comer
cial, quien ha explicado que 
trabajan con todo tipo de 
empresas y  autónomos que 
manejen datos de carácter 
personal.
En esta ocasión, este sector 
de la consultoría ha sido el 
más representativo, pues 
Anexia Consultoría ha sido 
otro de los participantes. 
Esta empresa está especiali

zada en auditoría, consulto- 
ría y evaluación de procesos 
de gestión de calidad, me- 
dioambiente y tecnología. 
Una empresa más de este 
sector es Gluvar, centrada 
en la consultoría de siste
mas de gestión.
Dentro de la traducción ha 
asistido Ventas traducción 
y  comunicación, donde su 
socia gerente, Beatriz 
Pascual, explicaba como 
ofrecen servicios de traduc
ción especializada y certifi
cada con la ISO 9001 y la 
EN15038.
Segursalud-Gestión em
presarial ha sido otra de las 
empresas presentes en 
AzuNetWork, como una 
nueva solución asegurado
ra que se adapta a las nece
sidades de la gestión empre
sarial en un entorno econó
mico y regulatorio cam
biante. Dentro de éste sec
tor asegurador ha estado 
presente Pedro Moreno e 
Hijos, empresa dedicada al 
asesoramiento integral, la 
mediación de seguros y la

planificación financiera 
para particulares y empre
sas, a través de una red pro
pia de oficinas en la provin
cia de Guadalajara y el 
Corredor del Henares. 
Dentro del mundo de las fi
nanzas ha participado OVB 
Allfinanz Espala SA, em
presa de asesoramiento fi
nanciero dedicada a aseso
rar empresa y particulares 
en temas de organización 
económica, desarrollo de 
objetivos en diferentes ho
rizontes temporales, ade
más de asuntos relaciona
dos con el mundo asegura
dor.
Otras empresas participan
tes en esta sexta reunión de 
GuadaNetWork, celebrada 
en Azuqueca de Henares, 
han sido Qs Internacional y 
Salud Vakindra 
La siguiente reunión tendrá 
lugar el próximo 21 de julio. 
Aquellos interesados en 
participar, pueden inscribir
se en www.ceoeguadalaja- 
ra.es o en www.ceeiguadala- 
jara.es

íSiAíKíH

El banco que eligen las empresas
Cada empresa tiene diferentes motivaciones a la 
hora de elegir su banco: la cobertura internacional, 
las transacciones on-line, el asesoramiento 
financiero... En CaixaBank trabajamos para ser 
capaces de dar respuesta a todas ellas con la 
máxima eficacia.

www.CaixaBank.es/empresas

; K  CaixaBank

Según FRS Inm ark, Estudio del comportamiento financiero de las empresas, 2015 
NRI: 1398-2016/09681

■

Empresas
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La autora alcarreña estuvo presente en el 19 Salón Internacional de la Logística y de la Manutención. / Economía de Guadalajara

Cristina Peña y Carlos Hernández: 
premios Logisnet 2017
El pasado 8 de junio tuvo lugar la entrega de la primera edición 
de los premios Logisnet de Literatura Técnica, iniciativa de la 
editorial Marge Books y de Logisnet
E. de G. / G uad alajara  

E l p asad o  8 de ju n io  tuvo  
lugar la  en trega de la  p rim e
ra ed ic ió n  de lo s p rem io s 
L o g isn e t de L ite ra tu ra  
T écn ica , in ic ia tiv a  de la  ed i
to r ia l M arge  B o o ks y de 
L o g isn et, d irec to rio  de p ro 
d u cto s y s e rv ic io s  r e la c io 
n ad o s con  la  c ad en a  de su 
m in is tro . Los p rem iad o s 
fu e ro n  C r is t in a  P eña y 
C arlos H ern án d e2 .
La. en tre g a  de p rem io s se 
enm arcó dentro  de los actos 
d e l 19 S a ló n  In te rn a c io n a l 
de la  L o g ís t ic a  y de la 
M anutención , SIL  2017.

Premios
La o b ra  P la n if ic a c ió n  de 
ven tas y o perac iones S& O P 
en 14 c laves de C r is t in a  
P eña A n d rés , e x p e r ta  en 
C o m erc io  in te rn a c io n a l y 
S u p p ly  C h a in , re c ib ió  el 
P rem io  L o g isn e t V is ió n  in 
te g ra l de la  cadena de sum i
n is tro . C r is t in a  q u iso  co m 
p a r t ir  este  p rem io  con 
A lb erto  T und idor D íaz , que 
fue el au to r de la in fo grafía . 
A lb e r to  es tam b ién  au to r 
d e l lib ro  C óm o in n o v a r en 
las pym es.
C ris t in a  Peña f irm ab a  tam 
b ién  en SIL  su ú ltim o trab a
jo Cóm o p artic ip ar en ferias 
c o m erc ia le s , que ha sido  
p re sen tad o  en d is t in ta s  
p ro v in c ia s  esp añ o la s  en el 
ú ltim o  m es. C r is t in a  P eña 
cu en ta  ya con  una am p lia  
co lecc ió n  de o b ras re la c io 
n ad as con  e l C o m erc io  
E x te r io r  y la  L o g ís t ic a  y

T ran sp o rte  In te rn a c io n a l, 
ta le s  com o N e g o c ia c ió n  
p a ra  e l co m erc io  in te rn a 
c io n a l, M anual de tran sp o r
te p ara  el com ercio  in te rn a 
c io n a l, C réd ito  d o cu m en ta
d o  o. G u ía  p a ra  e l éx ito  en 
su  g e s t ió n . E ste  g a la rd ó n  
apoya una trayec to ria  de d i
v u lg a c ió n  co n tin u a  en lo s 
ú lt im o s añ o s , ayu d an d o  a 
em p resa s  y fo rm an d o  a 
p ro fes io n a les . C on este tra 
b a jo  tr a ta  de ayu d a r a las  
em p resa s  a c o n c ilia r  sus 
p lan es  de v en ta  con  lo s de 
o p e ra c io n es  y con  lo s f i 
nancieros.
E l p rem io  L o g isn e t 2017 
re cayó  en la  o b ra  T écn ic a s  
p ara  ah o rra r  co sto s lo g ís t i-  
cos. A u ru m  2 , de C arlo s 
H e rn án d ez  B a rru e c o  ex 
p e rto  en ap lic a c io n e s  te c 
n o ló g icas  y s is tem as d id ác 
tico s p ara  p ro ce so s lo g ís t i-  
cos
E l ac to  de e n tre g a  estuvo  
p res id id o  por Jo rd i C o rn et, 
p res id en te  del SIL  y d e leg a 
do esp ec ia l del E stado  en el 
C onso rc i de la Z ona F ranca 
de B arce lo n a , jun to  a D avid  
S o le r , D ire c to r  de M arge  
B o o ks, que su b rayó  la c a l i
dad de las obras p rem iadas. 
E l p res id en te  del SIL  d esta 
có la  im p o rta n c ia  de e s t i 
m u la r  y re co n o c e r  la  c re a 
c ió n  l ite r a r ia  de c a rác te r  
técn ico  y c ien tíf ico , y en fa 
tizó  el con jp ro m iso  del SIL  
en dar v is ib ilid a d  y apoyo  a 
e sta  in ic ia t iv a  p ro m o v id a  
p o r la  e d ito r ia l  M arge  
Books.

La entrega de premios 
se enmarcó dentro de
los actos del 19 Salón 
Internacional de la 
Logística

Cristina Peña Andrés, 
es experta en 
Comercio 
internacional y 
Supply Chain

La importancia de 
estimular y reconocer 
la creación literaria de 
carácter técnico y 
científico

Nace en 
Guadalajara 

miZocoytu.net
Una nueva web de productos de segunda 
mano en formato local. La ha creado la 
agencia Más Marketing

E. de G./ Guadalajara
Desde hace unos días es posible durante un fin de semana a ver y
utilizar en Guadalajara a comprar los productos física-
miZocoym.net, una nueva plata- mente a su trastero, garaje o local
forma de compra-venta de todo alquilado, productos que también
tipo de productos a precios de se podrán ver y adquirir en la web
ganga para que particulares y co- los días previos,
mercios obtengan ingresos extra Y  para los comercios sin página 
por los objetos que ya no usan o web ni tienda on-line, miZocoytu
que han quedado descatalogados. ofrece los servicios de ‘ ‘escapara-
La idea surge como una nueva tes” y  “destockajes”. Los escapa-
línea de negocio de la agencia de rates son espacios quincenales
publicidad Más Marketing al de- para que cada comercio muestre
tectar en Guadalajara por un lado, sus productos en la plataforma,
cierta desconfianza hacia los sean o no descatalogados, sin op-
pagos Online de productos de se- ción de compra on-line. Los des- 
gunda mano para los que sí hay tockajes son un canal de ventas al- 
demanda y oferta reales y, por tentativo al comercio tradicional 
otro, una serie de comercios loca- para que expongan y vendan sus 
les carentes de página web o fien- productos descatalogados, a 
da online por falta de tiempo, for- cambio de una comisión del 15% 
mación o presupuesto para ere- sobre el volumen de mercancía 
arlas por parte de sus propieta- publicada y  otro 15% sobre las 
tíos. ventas reales. Los compradores
Para cubrir estas dos necesidades, abonarán los productos online y 
aprovechar el tirón Wallapop y  los recogerán en el establecimien- 
poner en valor el concepto de ‘lo  to, donde podrán comprobar el 
local”, Más Marketing lanza al estado de los artículos, solicitar la 
mercado servicios que no tienen devolución o aprovechar para 
otras páginas web. comprar otros artículos.
Los particulares pueden publicar
gratuitamente sus productos de Más Marketing 
segunda mano, usados o nuevos, Más Marketing es una agencia de 
y  quedar directamente con los publicidad de servicios plenos 
compradores. También pueden creada 2009 e integrada por un 
contratar la organización de una equipo multidisciplinar de exper- 
“venta de garaje”, una fórmula tos en marketing, publicidad y  co- 
totalmente nueva en Guadalajara municación online y offline, que 
paravenderlos enseres acumula- cubre el proceso completo de 
dos en el trastero, en el armario, cualquier acción de marketing: 
en la casa del pueblo o en el gara- proponerla, diseñarla, producirla 
je, con un triple_beneficio: obte- y ejecutarla. Recientemente ha te
ner ingresos extra por las cosas cibido el Premio Excelencia 
que ya no usamos, hacer limpieza Empresarial al “Empresario au- 
y ganar espacio. Por ejemplo, si al- tónomo” de la CEOE CEPY- 
guien va a mudarse, miZocoytu ME Guadalajara.
organiza y  anuncia la venta de Más información: Ana López 
todo lo que no se va a llevar a la Calle. Tel: 949 22 43 09 - 678 66 50
nueva casa para que la gente vaya 75. E-mail: info@mizocoytu.net

El equipo de Más Marketing con el premio de CEOE. / Economía de Guadalajara
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asesores de empresa

La renta nacional bruta 
aumenta un 4,5%
En el primer trimestre del año, hasta los 276.775 millones de 
euros, la renta nacional disponible en términos brutos avanzó 
un 5% internanual

La tasa de ahorro de los 
hogares cae al -3,4%

E. de G. / G uad ala jara

La renta nacional b ru ta se 
situó en 276.775 m illones de 
euros en el p rim er trim estre, 
un 4,5%  más que en el m ismo 
periodo de 2016, mientras que 
la renta nacional disponible en 
términos brutos avanzó un 5% 
internanual, hasta los 273.441 
m illones de euros, según las 
cuentas trim estrales no finan
cieras de los sectores in stitu 
cionales pub licadas recien te - 
m entepor el Institu to  
N acional de E stad ística  
(INE).
Este repunte de la renta, expli
ca E stad ística , se debe al 
mayor excedente de exp lo ta
ción de las unidades producti
vas residentes, que crece un

Si se eliminan los 
efectos estacionales y 
de calendario, la renta 
nacional bruta y la 
renta nacional dispo
nible bruta avanzaron 
un 1,3% y un 1,8% en 
el primer trimestre, 
respectivamente, en 
relación al cuarto 
trimestre de 2016

5,6%, hasta los 113.175 m illo 
nes de euros, así com o a la 
m ayor rem uneración p erc ib i

da por los asa lariados, que se 
increm enta un 3% , hasta los 
128.270 m illones de euros.
A l mismo tiempo, el montante 
devengado de im puestos 
sobre la  p roducción  y las im 
portaciones, netos de subven
ciones, subió un 2,8%  in te ra 
nual en el p rim er trim estre, 
hasta los 34.891 m illones de 
euros.
Si se elim inan los efectos esta
cionales y de calendario , in 
cluidos por prim era vez en esta 
estad ítica , la  ren ta nacional 
bruta y  la renta nacional dispo
nible bruta avanzaron un 1,3% 
y  un 1,8% en el prim er trim es
tre, respectivam ente, en re la 
ción al cuarto  trim estre de 
2016.

La tasa de ahorro de los hoga
res e instituciones sin fines de 
lucro  vo lv ió  a tasas negativas 
en el p rim er tr im estre  al s i
tuarse en el -3,4%  en el prim er 
tr im estre  del año, 2,9 puntos 
por debajo  de la  del m ism o 
periodo de 2016 y  la  más baja 
de toda la  serie , in ic iad a  en 
1999, según  in fo rm ó  rec ien 
tem ente el Instituto  N acional 
de E stadística (INE).
Los hogares aum en taron  su 
renta disponible un 1,9% en el 
p rim er tr im estre , h asta  
163.272 m illones de euros, 
pero  su gasto  en consum o se 
situó por encim a de esta can 
tidad , en 168.361 m illones de 
euros, un 4,9%  más, de form a 
que su ahorro fue negativo. 
E ste se situó , en concreto , en 
-5 .573 m illones de euros, 
fren te a los -826 m illones de 
euros del p rim er trim estre de 
2016.

A  ello  se une que los hogares 
in v irt ie ro n  entre enero  y 
m arzo  9 .852 m illones de 
euros, un 33% más. Teniendo 
en cuenta todo lo  an terio r, el 
sector presentó una necesidad 
de financiación de 15.234 m i
llones de euros h asta  m arzo , 
un 88,1%  m ás y c ifra  equ iva
lente al 5,5% del PIB.
E l IN E  in fo rm ó  adem ás, de 
que la ta sa  de aho rro  de los 
hogares en los últim os cuatro 
trim estres alcanzó el 7% , siete 
décim as m enos que en el tr i
m estre  an terio r, la  m ás b aja  
desde el segundo trim estre de 
2008.
En el prim er trim estre, la eco
nom ía españo la reg istró  una 
capac idad  de financiac ión  de 
1 .498 m illones de euros, el 
0,5% del PIB, frente a la nece
sidad  de fin an ciac ió n  de 422 
m illones de euros del m ism o 
periodo de 2016.
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NUEVO C E N T R O  DE
FORMACIÓN Y NEGOCIOS
DE CEOE-CEPYME G U A D A LA JA R A

C E P Y M E
G U A D A L A J A R A

SEDE CENTRAL
C/ Molina de Aragón, 3 
19003 Guadalajara

CENTRO DE FORMACIÓN Y NEGOCIOS
Torre Guadalajara 4a planta.
Avd. Eduardo Guitián,. 11.19002 Guadalajara

T: 949 21 21 00 | F: 949 21 63 98 1 e-mail: ¡nfoí

DELEGACIÓN AZUQUECA DE HENARES | DELEGACIÓ1
Centro de Empresas dé Azuqueca de Henares ; Edif. El Torre., 
Avd. de Los Escritores, 10 y 12 i Ct Valencia s.
19200 Azuqueca de Henares ; 19250 Sígüer

>ceoeguadalajara.es | www.ce.oeguadalajara.es .

DEPARTAMENTO DE FORMACION
Servicios:
• Información e Inscripciones
• Formación Gratuita
• Formación In-Company
• Gestión de Bonificaciones
• Asesoramiento personalizado para Formación de trabajadores

Torre Guadalajara - 4a planta.
Avd. Eduardo Guitián, 11.19002 GUADALAJARA 
Teléfono 949 21 21 00

[Lorenzo Escarpa] e-mail: formacio.n@ceoeguadáiajara.es 
[Emilio Clemente] e-mail: info.formacion@ceoeguadalajara.es 
[Susana Donaire] e-mail: gestion.formacion@ceoeguadaSajara.es 
[Silvia Heili] e-maH: bonifi.cadones.formaaón@ceoeguadalajara.es
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